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 4 PRIMEIRO PLANO O município prossegue o plano de requalificação de um vasto conjunto de edifícios para servir melhor a população. As condições dos serviços saem beneficiadas com este programa e são criadas novas valências.8 LOCAL Setúbal comemorou o seu dia sob o signo da modernização, com um programa em respeito pelas atuais restrições mas que ofereceu fruição. Foi possível concluir a revisão do PDM numa cidade que aposta no conhecimento.16 FREGUESIA O Sado assegura nova ligação urbana em espaço rural, enquanto São Sebastião beneficia jardins. Em Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra há uma brigada que vigia a iluminação pública para aumentar a segurança.17 AMBIENTE A promoção da saúde e do bem-estar animal reforça o estatuto jurídico de cães e gatos para os dotar de maior proteção legal. A autarquia desenvolveu uma campanha de sensibilização para recolha de dejetos.18 PLANO CENTRAL Setúbal estabeleceu desde cedo uma estratégia para enfrentar a pandemia de Covid-19, o que a fez estar um passo à frente do resto do país na adoção de medidas. Mas sabe que desconfinar não é desarmar. 22 TURISMO Esta edição do Arrábida Sem Carros, marcada pelo adicional de segurança imposto pela pandemia, demonstrou que o modelo é uma aposta ganha na melhoria do acesso às praias. Está aí uma nova rota, do pitéu. 24 CULTURA A atividade de lazer regressou aos poucos a Setúbal, com a criação das condições necessárias para a população poder fruir em segurança. Entre outras iniciativas, foi possível realizar a exigente Festa do Teatro. 26 EDUCAÇÃO O programa de requalificação do parque escolar prossegue este ano letivo com obras em quatro equipamentos. O município vai completar, com verbas de fundos comunitários, a remoção do amianto das escolas. 27 INCLUSÃO O Nosso Bairro, Nossa Cidade, em curso no território da Bela Vista, continua a ser distinguido fora de portas. Um projeto de saúde desenvolvido no âmbito do programa foi premiado pelo impacte na comunidade.28 DESPORTO A Câmara Municipal de Setúbal está ao lado do Vitória na contestação à descida administrativa do futebol aos escalões competitivos não profissionais. Tudo num ano em que multiplicou os apoios à instituição.30 ACADEMIA Um docente da Escola Superior de Tecnologia criou um sistema de interface humana facilitador do acesso integral ao computador. A Escola Superior de Saúde estuda os efeitos do exercício fisioterapêutico na fibromialgia. 31 RUMOS O setubalense João Coelho, conhecido no mundo artístico por Slow J, não aceita barreiras no processo criativo. A música funciona como forma de estabelecer uma ponte com o exterior, mas subir ao palco é doloroso.32 RETRATOS Uma banca dá cor e perfume ao Mercado do Livramento. O Mar Até Cá Market é a montra de um projeto na área da restauração de um casal sadino, com bolos caseiros, sumos naturais e fruta pronta a comer.33 INICIATIVA A associação SEIES tem um grupo de partilha, seguro e anónimo, para pessoas lésbicas, gays, bissexuais, trans e intersexo. Os encontros, onde falar e ouvir é fundamental, são abertos à participação da população.34 MEMÓRIA Uma equipa de docentes do IPS investigou a presença negra em Setúbal entre os séculos XV e XVIII, cujo registo ainda pode ser admirado hoje. De um passado mais recente é a história dos lavadouros no concelho.36 PLANO SEGUNTE Músicos reinventam ao vivo bandas sonoras de filmes clássicos e de autor na segunda edição do Film Fest, em outubro. Neste mês há outro evento cultural de relevo, a Festa da Ilustração, adiada de junho.
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 oria
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 Temos afirmado nestes anos que o nosso único propósito é fazer Melhor Cidade.É construir Mais Setúbal.Nestas duas palavras podemos resumir todo um programa de trabalho já cumprido e até superado.Ainda que possa haver quem ache que tornar Setúbal mais Bonita possa ser apenas um exercício menor, a verdade é que ter uma cidade bonita é muito mais do que isso para nós.
 É, acima de tudo, ter uma cidade e um concelho que funcionam bem; onde as regras urbanísticas são agora mais respeitadas e aperfeiçoadas; em que a rede viária é adaptada para corresponder a novas necessidades de mobilidade, com a integração de modos suaves, a criação de mais espaços pedonais e libertando o centro urbano do peso excessivo do automóvel e de emissões poluentes.É uma cidade ambientalmente sustentável e funcional que atrai, e não já aquela que afasta; uma cidade – e quando falo de cidade estou, na verdade, a referir-me a todo o concelho – que se constitui pela atividade cultural, pela qualidade dos recursos humanos e instituições de ensino, pelas excelentes acessibilidade rodoferroviárias e marítimas como importante centralidade na grande Área Metropolitana de Lisboa.Construir Mais Setúbal é apostar em investimentos estruturantes, como um novo Terminal Interface capaz de responder à revolução nos transportes
 públicos que está para chegar em breve com a constituição de um operador único para a AML e com o apoio dos municípios, entre os quais o nosso.É apostar em investimentos como as bacias de retenção da Várzea, investimento central do nosso trabalho que resolve um velho problema estrutural, permitindo, ainda, a constituição de um grande parque urbano para usufruto de toda a população.Tão importante como o investimento na Várzea é a requalificação do Convento de Jesus, problema herdado que se arrastou por demasiado tempo entre indecisões e incapacidades de vária ordem do poder central. Em outubro, além do Convento e do Museu da Cidade, teremos concluída a operação de requalificação de toda a envolvente daquele magnífico monumento, com um Largo renovado e um novo espaço para estacionamento nas traseiras do convento que servirá todo o centro da cidade.Se falamos de investimentos estruturantes é imprescindível recordar todo o processo de transformação da nossa zona ribeirinha, que nos levou a dizer, em tempos recentes que, além de Mais Cidade, queríamos Mais Rio.Hoje, o que foi uma zona degradada e esquecida é uma área cheia de pessoas e de vida. A cidade pode agora debruçar-se sobre o seu rio no Passeio Ribeirinho da Praia da Saúde; pode senti-lo e, finalmente, dizer que não está de costas voltadas para ele, como nos tempos em que, da Mitrena ao que foi a Toca do Pai Lopes e é hoje o Parque Urbano da Albarquel, o único ponto onde podíamos estar verdadeiramente perto do mar era o Jardim da Beira-Mar.Exigir Mais Setúbal teve, igualmente, correspondência num investimento sem precedentes nos equipamentos culturais do concelho.Temos agora uma Casa da Cultura que é uma referência na região pelas suas valências e programação; temos uma sala de espetáculos renovada; temos espaços museológicos mais qualificados, a que, mais recentemente, acrescentámos A Gráfica, novo polo de irradiação e criação de cultura.Setúbal é em 2020 uma terra procurada por milhares de pessoas em busca de paisagens fabulosas, de boa gastronomia, de mar e praias. E, se o é, foi porque nos empenhámos profundamente em dar a ver esta terra, em dar a conhecer o nosso rio, a nossa serra, dentro das nossas fronteiras, mas também fora delas.Daí nasceu um desenvolvimento inédito dos setores da hotelaria e da restauração, que, estou certa, recuperarão, na sua maior parte, dos efeitos negativos da pandemia.Daí nasceu enorme animação económica, com mais trabalho e mais emprego, que é impossível ignorar.É hoje Setúbal uma cidade melhor do que há vinte anos?É hoje Setúbal um concelho mais qualificado do que há duas décadas?Cabe aos setubalenses e azeitonenses responderem a estas questões, identificando aqueles que estão envolvidos nesta mudança.Cabe aos setubalenses e azeitonenses reconhecerem a transformação, com a certeza de que numa cidade e num concelho como Setúbal nunca estará tudo resolvido.Será, contudo, muito mais fácil resolver o que falta quando há uma ideia subjacente ao trabalho; quando há visão estratégica assente no trabalho coletivo de equipas bem lideradas.Porque aqui há futuro, há ideias, há força para trabalhar.
 É hoje Setúbal um concelho mais qualificado do que há duas décadas?
 Cabe aos setubalenses e azeitonenses responderem a
 estas questões, identificando aqueles que estão envolvidos
 nesta mudança
 Presidente da Câmara Municipal de Setúbal
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 plan
 o
 qualidade faz mais cidadeD
 Setúbal prepara o futuro. A cidade
 prossegue imparável na senda da
 modernidade, acrescentando
 qualidade de vida para a população
 e, ao mesmo tempo, ao reforçar a
 atratividade para visitantes. Há novos
 equipamentos desportivos
 para atividades subaquáticas e
 natação de águas abertas. Em breve,
 abrem também novos espaços
 culturais e turísticos. Qualidade à qual se alia uma profunda
 renovação de edifícios municipais,
 agora com serviços reorganizados e aptos para uma
 melhor capacidade de resposta aos
 munícipes
 esporto, património, turismo e serviços estão a ser áreas de for-te investimento municipal no que toca à recuperação ou criação de in-fraestruturas, num esforço que vai reforçar a modernização e atrativi-dade global do concelho.O Centro Municipal de Natação de Águas Abertas de Setúbal, inaugu-rado a 15 de setembro, e o Centro Municipal de Atividades Subaquá-ticas, a inaugurar em breve, insta-lados no Parque Urbano de Albar-quel, são os novos equipamentos dedicados a atividades em meio aquático destinados a reforçar a qualidade da oferta desportiva no concelho.Os centros surgem no âmbito da
 estratégia municipal de devolver o rio à cidade e de criar condições para a promoção da atividade física e desportiva em espaços naturais, fomentando a utilização do rio Sado enquanto local de treino e prática desportiva.O Centro Municipal de Natação de Águas Abertas traduz-se num in-vestimento de 75 mil euros, realiza-do no âmbito do protocolo estabe-lecido entre a autarquia e a Supera, que visa a beneficiação de infraes-truturas desportivas do concelho.O equipamento está vocacionado para o apoio aos praticantes de mo-dalidades aquáticas, num contexto de formação e de recreação e lazer, com a disponibilização de serviços
 de duches, material desportivo e informações diversas sobre como os praticantes devem desenvolver as atividades de forma segura.O Centro Municipal de Natação de Águas Abertas, cujas valências geridas pelo município estão dis-poníveis à prática lúdica a título individual, escolas e outras insti-tuições, terá uma componente de formação, com aulas dirigidas à população, na Escola Municipal de Natação de Águas Abertas.O equipamento proporciona, tam-bém, o acolhimento de treinos e es-tágios de clubes e equipas em com-petições desportivas, bem como o desenvolvimento de atividades com a comunidade educativa e com
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 qualidade faz mais cidadeo movimento associativo. Já o Cen-tro Municipal de Atividades Suba-quáticas de Setúbal proporciona à população a prática de disciplinas como o mergulho, nas componen-tes científico-educacional e de for-mação, as quais são dinamizadas pela SulSub – Associação Náutica e Subaquática do Sul.A autarquia celebrou um protocolo com a associação que fica respon-sável pela gestão e pelo desenvol-vimento das atividades realizadas no equipamento, que dispõe, à se-melhança do centro de natação em águas abertas, salas de formação, balneários e cacifos.Os associados da SulSub podem participar em ações de formação
 especializada e batismos de mergu-lho, bem como em atividades rela-cionadas com a investigação cientí-fica subaquática, com o objetivo de proporcionar o contacto com ques-tões científicas ligadas ao mar fora do contexto académico.A realização de workshops de pro-moção e divulgação do património subaquático da região, designa-damente no rio Sado e no Parque Marinho Luiz Saldanha, é outro objetivo do Centro Municipal de Atividades Subaquáticas.
 Futuro a caminho
 Novos espaços reabilitados no Convento de Jesus, cuja reaber-
 tura esteve inicialmente marcada para maio, entretanto adiada devi-do à crise sanitária provocada pela Covid-19, voltam, em outubro, ao usufruto do público.A conclusão da segunda fase das obras de reabilitação do monu-mento nacional, lideradas pela autarquia, permite a reabertura de mais espaços requalificados e prontos para o usufruto pela popu-lação nas alas Este e Norte, assim como nos claustros, na igreja e na sala do Coro Alto.A terceira e última fase de reabili-tação do imóvel está também a dar os primeiros passos, depois de a Câmara ter aprovado, a 4 de março, em reunião pública, a abertura de
 um concurso público para a execu-ção da empreitada de recuperação das alas norte e nascente do Con-vento de Jesus.A obra, um investimento base su-perior a dois milhões de euros, visa finalizar a recuperação do Con-vento de Jesus com a execução de trabalhos no interior das salas ex-positivas, localizadas nos pisos 0 e 1 e inclui o alargamento da área expositiva e beneficiações na área exterior, designadamente no pátio do Claustro.Também a Sala do Município, ins-talada no piso térreo dos Paços do Concelho, reabre, em breve, total-mente requalificada, mais atrativa e com uma renovada mostra que
 partilha com setubalenses e visi-tantes memórias da história e evo-lução municipal.Para breve está também a Casa do Turismo, projeto municipal que resulta da aquisição e renovação do antigo edifício do Clube Militar de Oficiais de Setúbal, o qual consti-tuirá um importante ponto de atra-ção e divulgação turística, com loja para venda de produtos regionais e uma área de cafetaria. Na Rua da Velha Alfândega, em ple-no centro histórico setubalense, num edifício de dois pisos, com uma área total de cerca de 250 me-tros quadrados, está a nascer a Casa das Imagens – Biblioteca, Mediate-ca e Arquivo Lauro António.
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 MODERNIZAÇÃO. Os Paços do Concelho,
 edifício-sede da Câmara Municipal,
 são beneficiados numa operação estruturante
 destinada a reforçar as condições
 de segurança e conforto do imóvel
 e a reorganizar o espaço interior.
 A obra, executada por fases e que se
 traduz numa resposta duradoura para suprir
 as necessidades identificadas no edifício, inclui, além do reforço
 estrutural, a execução de trabalhos
 relacionados com a estanquicidade e
 impermeabilização da cobertura, bem como
 o tratamento térmico. Simultaneamente, a
 autarquia reabilita o último piso, com
 um conjunto de ações de beneficiação
 geral, promovendo uma reorganização espacial com novas
 soluções de trabalho e acessibilidades.
 O futuro equipamento municipal, com abertura para breve, recebe, para consulta e fruição pública, em regime de doação, o acervo de Lau-ro António, incluindo um extenso fundo documental audiovisual e diversas obras de arte.
 Edifícios modernos
 A autarquia aponta a mais quali-dade e capacidade de resposta aos cidadãos com a reorganização es-trutural dos serviços, que passaram
 a estar concentrados num conjunto de edifícios modernos e com me-lhores condições de trabalho.O objetivo passou por aumentar a eficiência e eficácia dos serviços que se encontravam disseminados e, em simultâneo, reduzir os custos diários de funcionamento.No final do ano passado, os servi-ços de Urbanismo e de Obras Mu-nicipais, entre outros, passaram a estar concentrados no Edifício Ci-prestes, anteriormente da EDP.No Edifício Sado, na Rua Acácio
 Barradas, no qual já funcionavam vários serviços, estão agora con-centrados, entre outros, o Am-biente, os Recursos Humanos, os Direitos Sociais e a Habitação. O imóvel foi alvo de trabalhos de beneficiação no exterior e no in-terior.Ali bem perto, na Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, para um antigo imóvel das Finan-ças, igualmente adquirido pela autarquia, já transitaram os servi-ços do Arquivo Municipal, apesar
 de funcionarem ainda em regime condicional.Operações de limpeza em larga es-cala, incluindo a remoção de iner-tes e de resíduos para tratamento e reciclagem, foram também exe-cutadas pela Câmara no recinto do antigo complexo Imapark, agora designado de Setúbal Parque.O espaço com cerca de 94 mil me-tros quadrados, localizado na zona das Pontes e dotado de excelentes acessibilidades, foi adquirido com o objetivo de ali instalar um con-
 junto de valências e serviços que se encontram dispersos pelo conce-lho, como o mercado abastecedor e o parque TIR.Além da modernização do edifício dos Paços do Concelho (ver fotole-genda), a Câmara Municipal refor-çou a atratividade da Casa da Cul-tura, valorizando este importante espaço de difusão artística com uma nova pintura exterior e um novo le-ttering identificativo, na sequência de outras intervenções do género realizadas nos últimos anos.

Page 7
						

7SETÚBALjulho|agosto|setembro20
 prim
 eiro
 plan
 o
 PAÇOS. Emblemático edifício--sede da Câmara Municipal de Setúbal prossegue renovação, agora na cobertura, o que permite modernizar o último piso.
 CIPRESTES. Serviços de Urbanismo e de Obras Municipais, entre outros, concentrados em antigo edifício da EDP, adquirido e reabilitado pela autarquia.
 SADO. Imóvel localizado na Rua Acácio Barradas beneficiado e adaptado para receber o Ambiente, os Recursos Humanos, os Direitos Sociais e a Habitação.
 PARQUE. Autarquia prepara futuro e avança com a recuperação do antigo complexo Imapark para instalar o novo centro aglomerador Setúbal Parque.
 CONVENTO. Segunda fase de obras do Convento de Jesus é inaugurada em outubro e a autarquia prepara já nova intervenção para aquele património.
 SALA. Sala do Município, no interior dos Paços do Concelho, reabre em breve totalmente requalificada e com nova exposição que partilha a história municipal.
 ARQUIVO. Arquivo Municipal de Setúbal já funciona, de forma condicionada, em edifício dedicado, requalificado e renovado na Avenida dos Combatentes.
 TURISMO. Antigo Clube Militar de Oficiais de Setúbal, na Praça de Bocage, é preparado para acolher a Casa do Turismo, focada para a promoção concelhia.
 CULTURA. Casa da Cultura, inaugurada em 2012, foi alvo de intervenções de alindamento, com nova pintura e um novo lettering identificativo.
 NATAÇÃO. Praticantes de atividades aquáticas com apoio reforçado no Centro Municipal de Natação em Águas Abertas, no Parque Urbano de Albarquel.
 MERGULHO. Centro Municipal de Atividades Subaquáticas abre no Parque Urbano de Albarquel com mais oferta de serviços de vertente desportiva.
 IMAGENS. Biblioteca, Mediateca e Arquivo Lauro António. Esta é a Casa das Imagens, novo equipamento municipal em criação na Rua da Velha Alfândega.
 CONCELHO COM MAIS OFERTA
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 loca
 l
 Orgulho setubalenseSetúbal assinalou a passagem dos 255 anos do nascimento de Bocage em festa de partilha e com progresso urbano. A cidade, que viu renovada uma das entradas, tem mais dois equipamentos para atividades desportivas aquáticas. A celebração do poeta é, também, pretexto para enaltecer o mérito individual e coletivo, ao qual se juntou um programa cultural eclético
 A afirmação de Setúbal como concelho atrativo, mais qualificado e com acrescida qualidade de vida, resultado de políticas ex-pansivas e de investimentos municipais es-truturantes concretizados nos últimos anos, foi destacada a 15 de setembro, Dia de Boca-ge e da Cidade.Da regeneração urbana à mobilidade para todos, da sustentabilidade ambiental à de-fesa e valorização do património cultural, a transformação no concelho abrange diver-sas esferas da sociedade, afirmou a presi-
 dente da Câmara Municipal, Maria das Do-res Meira, em sessão solene, realizada no Fórum Municipal Luísa Todi.O Dia de Bocage e da Cidade decorreu este ano “no meio de algo inédito, em plena pande-mia”. Neste contexto, a autarca saudou “todo o trabalho desenvolvido pelas autoridades e pelos profissionais de saúde pelo espírito de sacrifício e elevado empenho demonstrado no combate ao vírus”.Também a autarquia, com as contingências impostas pela crise sanitária, esteve na “pri-
 meira linha deste combate com a proteção civil, os serviços de apoio social e muitos outros pro-fissionais, na qual foi acompanhada, sempre e com notório empenho, por todas as juntas de freguesia”, enalteceu.A autarca abordou ainda o momento parti-cularmente difícil que o Vitória Futebol Clu-be atravessa. “A Câmara não tem, nem pode querer ter, as chaves que desbloqueiam todos os problemas do clube. Tem, contudo, o dever mo-ral, histórico e político de defender uma insti-tuição que é um símbolo.”
 Em matéria de apoios ao clube, destacou a recente operação municipal que permitiu resguardar o Estádio do Bonfim de interes-ses alheios. “Fizemos o que podíamos e devía-mos fazer pelo Vitória. Agora, urge procurar no-vos modelos de governação que devolvam o clube à cidade.”A sessão solene contou com uma homena-gem aos trabalhadores que se aposentaram no último ano da Câmara Municipal de Se-túbal e com a entrega de medalhas honorí-ficas a personalidades e entidades que se
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 Na cerimónia do feriado municipal, a Câmara Municipal de Setúbal agraciou com medalhas honoríficas personalidades e entidades que se destacam ou destacaram de forma particularmente notória e nas mais diversas áreas da sociedade, tendo sido atribuídas, este ano, mais de uma centena de distinções.Medalha de Prata: Clube Naval Setubalense, Marinha Portuguesa.Medalhas de Honra (classes) COMÉRCIO: João Nunes, Eurípedes Ferreira, Alberto Pereira, Marília Sousa, António Resende, Carlos Encarnação, Cecília Lourenço, Horácio Cipriano, Ourivesaria Pedroso, Salão Bocage, Pastelaria Capri, Confeitaria Triunfo de Setúbal – O Abrantes, Pastelaria Bambu, Adega dos Garrafões, Restaurante O Ramila, Tasca do Galo. ATIVIDADES CULTURAIS: Paulo Martins, Idalina Veríssimo, Lauro António, Galeria Ratton, Sara Prata, Ivo Santos, Iolanda Rodrigues, Deolinda de Jesus, Piedade Fernandes, Carla Lança, Clemente, Carlos Zacarias, Ruy Ventura, Manuel Zorro, Isabel Castan. DESPORTO: Aporvela – Associação Portuguesa de Treino de Vela, Herculano Oliveira, Fernando Ferreira, Adelaide Botelho, João de Deus, Carlos Velez. ASSOCIATIVISMO E SINDICALISMO: José Luís Bucho, Elísio Oliveira, Rui Peixoto, Rogério Silva, Carlos Silva, António Martins, Associação Garrrbage, Daniel Ferreira, António Fernandes, Arlindo Mota, Júlio Adrião (a título póstumo), Ana Maria Vale, Bernardo Ramos, Joaquim Cláudio, António Lourenço (título póstumo), Carolina Nunes, AURPIA – Associação Unitária dos Reformados, Pensionistas e Idosos de Azeitão, União Cultural e Recreativa Praiense, União Desportiva e Recreativa das Pontes, UME – Unidade Militar de Emergências, ASELF – Associação Espanhola de Luta contra o Fogo. PAZ E LIBERDADE: Ralfo Formiga (título póstumo), Sílvia Maldonado (título póstumo), padre Manuel Vieira (título póstumo), padre Luís Ferreira, padre Acílio Fernandes, Reinaldo Tomásio, Ricardo Santos, Justino Marques, Luís Custódio, bispo José Ornelas Carvalho, padre José Gusmão, Rui Pereira, Eusébio Candeias, padre José Lobato, Luís Fuzeta da Ponte, Maria Teresa Oliveira, Bento Passinhas, Jerónimo Matias. INDÚSTRIA: Leonor Freitas, João Canhoto, Lídia Sequeira, Joaquim de Sousa Brito S.A., Bacalhôa Vinhos, Coca-Cola European Partners, Carmona, Gonvarri – Produtos Siderúrgicos, Ana Oliveira Morais. CIÊNCIA E TECNOLOGIA: Maria Clara Félix, António Chumbinho, José Poças, Bárbara Carvalho, Bernardo Alabaça, Joel Formiga, Sália Tiago, Ming Hsu, Luís Lavrador, Jorge Carvalho, António Dias, Maria Fernanda Oliveira, Centro de Estudos e Intervenção em Proteção Civil. TURISMO: Paula Marranita, Vítor Costa, José Gonçalves.
 Mérito destacado
 destacaram nas mais diversas áreas da so-ciedade (ver caixa).
 Cidade atrativa
 As comemorações do feriado municipal começaram com a cerimónia do hastear da bandeira nos Paços do Concelho e a inter-pretação do Hino do Município, a que se se-guiu a deposição de flores na estátua de Bo-cage com leitura encenada de poemas.Já na parte da tarde, destaque para a abertura de equipamentos desportivos e a inaugu-ração de um extenso mural, que torna mais atrativa uma das principais entradas de Se-túbal.O Centro Municipal de Natação de Águas Abertas (ver págs. 4 e 5) constitui, sublinhou Maria das Dores Meira, “mais um equipamen-
 to que resulta diretamente da estratégia munici-pal de devolver o rio Sado à cidade”.Já a inauguração do Centro Municipal de Ati-vidades Subaquáticas de Setúbal foi adiada devido ao recente falecimento de João Pedro Gomes, presidente da SulSub, parceira da autarquia para o desenvolvimento de ativida-des naquelas novas instalações desportivas.O Dia de Bocage e da Cidade trouxe ainda um novo mural artístico (ver pág. 14), com cerca de 300 metros de comprimento, que ago-ra dá as boas-vindas na reabilitada entrada urbana através da Estrada Nacional 10, na ligação a Azeitão.“Foi feito aqui um grande trabalho da Câmara Municipal em recuperar este espaço verde. Fo-ram os nossos serviços que fizeram este trabalho de recuperação. Por exemplo, as âncoras foram recuperadas nas nossas oficinas, assim como a
 palavra ‘Setúbal’, adquirida para a Cidade Eu-ropeia do Desporto [2016] e guardada nos nos-sos armazéns”, indicou a presidente.
 Festa dinâmica
 O programa deste ano incluiu um vasto con-junto de iniciativas, com destaque, entre outras, para um concerto de Tito Paris, a 14, no Fórum Luísa Todi, sala que recebeu ainda os espetáculos “Beethoven e a sua Época – Bontempo”, a 11, e “Giochi di Uccelli”, a 12.Houve ainda, a 5, o peddy paper El Mano Sa-dino, no Moinho de Maré da Mourisca, e o evento de cinema e música Bocage à Solta, a 11, na Casa da Baía, espaço onde foi inau-gurada, a 12, da exposição “Plasticus Mariti-mus: Uma Espécie Invasora”, patente até 10 de outubro.Uma edição especial da Mostra de Saberes e Sabores de Setúbal, defronte da Casa da Baía, entre os dias 12 e 15, e o 16.º Festival de Bandas Filarmónicas da Cidade de Setúbal, a 12, também integraram o programa. As comemorações contaram com uma ses-são das Tertúlias Bocageanas, igualmente a 12, no Largo da Misericórdia, assim como com a entrega de prémios do XXI Concurso Literário Manuel Maria Barbosa du Bocage, a 13, nos Paços do Concelho. O programa reservou ainda, a 18, defronte da Casa da Cultura, o concerto “Pedro e os Lobos”, o espetáculo “Simplex – Ópera Có-mica Multimédia”, a 19, no Luísa Todi, e dois eventos comemorativos do centenário do nascimento de Amália Rodrigues.Para dia 19, no Cinema Charlot, foi pro-gramada a conferência “Abraçar Amália é Abraçar Portugal” e, para 20, no Fórum, um concerto de tributo à fadista, antecedido da inauguração da mostra “Amália Canta-me o Fado”.
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 Os munícipes setubalenses ficaram a co-nhecer a proposta de revisão do PDM – Pla-no Diretor Municipal de Setúbal em quatro sessões públicas de apresentação, realizadas para as cinco freguesias do concelho.As primeiras três sessões decorreram em março, mas, devido à crise sanitária mun-dial provocada pela pandemia Covid-19, só a 15 de julho foi possível realizar a reunião conjunta destinada à União das Freguesias de Setúbal e a São Sebastião, que formam o grosso da malha urbana do concelho.Na sessão, realizada no Fórum Municipal Luísa Todi, foi apresentado o futuro PDM do município sadino, que prevê uma carteira de investimentos de 568 milhões, 620 mil e 402 euros, através da execução, num prazo de dez anos, de 265 projetos, considerados estrutu-rantes para o desenvolvimento sustentado do concelho.
 PDM apresentado à populaçãoA proposta de revisão do Plano Diretor Municipal foi apresentada à população em quatro sessões públicas para as cinco freguesias do concelho. O documento prevê um plano de investimentos global de quase 570 milhões de euros, considerados estruturantes para o desenvolvimento sustentado do concelho
 Os projetos encontram-se distribuídos por onze programas temáticos, dos quais sobres-saem investimentos em áreas como “Mobi-lidade Sustentável, Transportes e Infraestru-turas Viárias”, com 26 projetos, totalizando mais de 61 milhões de euros, “Ambiente”, com 25 projetos e quase 18 milhões em in-vestimento, “Turismo”, também com 25 pro-
 empresarial, como polo de turismo cultural e de natureza e, igualmente, como territó-rio comprometido com a qualificação am-biental.O período de discussão pública do PDM de Setúbal decorreu, oficialmente, de 25 de ju-nho a 5 de agosto, mas o processo realizou-se no concelho desde março, mês em que houve sessões públicas nas freguesias do Sado, de Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra e de Azeitão. Após a fase de discussão pública da revisão do PDM de Setúbal, a Câmara Municipal vai aprovar o relatório de ponderação, com in-trodução dos ajustamentos entretanto consi-derados pertinentes.Posteriormente, é submetido à Assembleia Municipal e, em caso de aprovação neste ór-gão, remetido a Conselho de Ministros para ratificação, culminando com publicação em Diário da República.
 jetos e uma fatia de 12,5 milhões, e “Habita-ção e Reabilitação Urbana”, com 32 projetos previstos e uma relevância orçamental de praticamente 92 milhões de euros. A presidente da Câmara Municipal de Se-túbal, Maria das Dores Meira, sublinhou que a revisão do PDM de Setúbal, iniciada em 2004, revelou-se “um processo complexo e tec-nicamente exigente”, principalmente porque envolveu a cooperação de um grande número de entidades e porque o atual documento já vem adaptado e em conformidade “com a pro-funda alteração do quadro legislativo em ma-téria de ordenamento do território e urbanismo ocorrido nos últimos anos”.A proposta para o novo Plano Diretor Mu-nicipal de Setúbal assenta em quatro eixos estratégicos, concretamente de afirmar o concelho enquanto centro competitivo, enquanto plataforma portuária, logística e
 loca
 l
 Plano qualifica SalmouraA proposta do Plano de Pormenor da Sal-moura, instrumento de gestão urbanística destinado à qualificação sustentada de uma área territorial da freguesia de Azeitão e que inclui um programa de investimentos, foi apresentada publicamente a 19 de agosto, na Escola Básica da Brejoeira. O documento urbanístico incide numa uni-dade operativa de planeamento e gestão com 147,5 hectares, delimitada pela Câmara Mu-nicipal de Setúbal no âmbito da revisão do PDM, com um plano de investimentos de 7,8 milhões de euros, a concretizar num espaço temporal de 15 anos. Este instrumento de gestão urbanística, que esteve em discussão pública entre 31 de julho
 e 27 de agosto, para recolha de contributos, assenta em quatro objetivos estratégicos, nos quais se encaixam ações estruturantes e qualificadoras do território, entre as quais se destacam a possibilidade de regularização de várias construções afetas aos usos habita-cional, industrial e de equipamentos atual-mente existentes naquela área da freguesia de Azeitão. Uma das questões essenciais é a classifica-ção de grande parte dos 147,5 hectares da área respeitante ao Plano de Pormenor da Salmoura como solo urbano, resultado da desafetação de parcelas da Reserva Agrícola Nacional, o que vai permitir avançar com no-vas soluções urbanas.
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 O Conselho Consultivo do Plano Estratégico da Cidade do Conhecimento de Setúbal reu-niu-se a 20 de julho, pela primeira vez, para lançar as bases gerais da implementação deste projeto inovador que pretende captar investi-mento de âmbito mundial.O primeiro encontro serviu para partilha e debate de ideias e propostas, bem como dis-cussão das linhas gerais que vão definir a futura Cidade do Conhecimento de Setúbal, projeto do The Pitroda Group LLC que pre-vê a edificação de infraestruturas modernas, numa área de 180 hectares na zona do Vale da Rosa, capazes de potenciar a cooperação entre vários agentes da área da inovação.A reunião contou com a participação das 14
 A Cidade do Conhecimento de Setúbal, prevista para uma área de 180 hectares no Vale da Rosa, próxima de um im-portante polo industrial e de serviços, bem como do Instituto Politécnico de Setúbal, assume-se como um espaço onde pessoas e empresas vão viver, trabalhar, cooperar e inovar em conjunto.A criação de uma plataforma capaz de concentrar geograficamente os stakeholders de um determinado setor, potenciando a troca de conhecimentos de modo eficaz, é outro do objetivo.Para tal, o empresário e filantropo indiano Sam Pitroda quer construir escritórios, área residencial, hotel, centro de conferências, hospital, esco-las e universidades, zonas comerciais, parques de estacionamento, assim como polos de lazer, arte e cultura.Para averiguar a viabilidade do projeto, a Câmara Municipal e o The Pitro-da Group LLC celebraram, a 20 de fevereiro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, um protocolo que deu início ao processo de elaboração de um plano estratégico.Além da articulação funcional e urbanística com a cidade, o plano, em elaboração pela consultora CEDRU – Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional e Urbano, identificará as áreas de conhecimento adequadas aos objetivos e à realidade de Setúbal e da região.Com base nestes resultados, o grupo de Sam Pitroda vai procurar as parcerias necessárias para garantir a sustentabilidade e faseamento da operação.
 O investimento no turismo e as capacidades do concelho como centro geográfico para o desenvolvimento económico são destaca-dos pela presidente da Câmara Municipal de Setúbal, Maria das Dores Meira, numa entrevista publicada a 14 de julho no site TheMayor.eu – Portal Europeu das Cidades e dos Cidadãos.A autarca afirma Setúbal como o “centro mais importante de uma área que abriga indústrias essenciais” para o país e reforça que o mu-nicípio “vai continuar a investir no potencial turístico da região e nas capacidades de se as-sumir como um centro de desenvolvimento eco-nómico”. Para Maria das Dores Meira, a localização geográfica de Setúbal proporciona uma “posição única” para as escolhas feitas pelos turistas e para acolhimento de novos inves-timentos.
 Futuro projetadocom conhecimentoUm polo dedicado à inovação e à troca de conhecimento entre agentes económicos, sociais, culturais, de ensino e de investigação está a ser projetado para o Vale da Rosa. A Cidade do Conhecimento é um projeto do empresário indiano Sam Pitroda
 entidades que constituem o Conselho Con-sultivo e, por teleconferência, do empresário Sam Pitroda, fundador do The Pitroda Group LLC, que quer criar em Setúbal “um cluster de conhecimento capaz de atrair investimento de todo o mundo”.O projeto conta com a parceria estreita da Câ-mara Municipal de Setúbal, com a presidente da autarquia, Maria das Dores Meira, a desta-car que a futura Cidade do Conhecimento será algo “único no país” e capaz de reunir “experiên-cias que podem ser replicadas noutros territórios”.Além do The Pitroda Group LLC e da Câmara Municipal de Setúbal, o Conselho Consultivo é constituído pelas cinco juntas de freguesia do concelho, Assembleia Municipal, Admi-
 Espaço novovive de apostana inovação
 Setúbal destacada em portal europeu sobre cidades
 nistração dos Portos de Setúbal e Sesimbra, AICEP Portugal Global, AISET – Associação da Indústria da Península de Setúbal e Área Metropolitana de Lisboa.BlueBiz Global Park, Centro de Emprego e Formação Profissional de Setúbal, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regio-nal de Lisboa e Vale do Tejo, Fundação Escola Profissional de Setúbal e Instituto Politécnico de Setúbal também integram o Conselho Con-sultivo.A primeira reunião realizou-se cinco meses após a assinatura do protocolo de cooperação entre o município de Setúbal e o grupo de Sam Pitroda para a elaboração do Plano Estratégico da Cidade do Conhecimento.
 Sobre o cargo de presidente da Câmara Mu-nicipal de Setúbal, desde 2006, a autarca sa-lienta que a principal conquista e também o maior desafio dos mandatos “foi a profunda mudança no posicionamento da imagem da ci-dade e do município”.O TheMayor.eu – Portal Europeu das Cida-des e dos Cidadãos é uma plataforma online que pretende melhorar a compreensão e a coesão entre os cidadãos, as autoridades lo-cais e as instituições da União Europeia. A adesão do município de Setúbal a esta pla-taforma, aprovada em reunião pública, a 12 de agosto, surgiu a partir de convite feito di-retamente pelo TheMayor.eu. A Câmara Municipal considera que esta plataforma constitui uma ferramenta im-portante para o estreitamento das relações multilaterais e para a promoção do concelho de Setúbal.
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 Nomes maiores da cultura e histó-ria portuguesa, como Bocage, Luísa Todi, Sebastião da Gama, Fernando Pessoa, Bento de Jesus Caraça e Ma-ria Adelaide Rosado Pinto, saltam à vista na nova Rotunda dos Lápis, criada na interseção da Avenida Dr. António Rodrigues Manito com a Rua Dr. António Manuel Gamito.A infraestrutura rodoviária, exe-cutada com o objetivo de melhorar
 O espaço público envolvente à União Desportiva e Recreativa Casal das Figueiras é beneficiado num inves-timento de 42 mil e 500 euros des-tinado a melhorar as condições de usufruto e de atratividade daquele território.A criação de um estacionamento é uma das principais ações da obra sinalizada pelo Ouvir a População, Construir o Futuro, executada pela União das Freguesias de Setúbal, em regime de delegação de competências.
 Casal das Figueiras renova espaço público
 Lápis desenham nova rotunda
 Bocage, Luísa Todi, Sebastião da Gama e
 Fernando Pessoa. Estes são apenas alguns dos
 nomes perpetuados em lápis coloridos que
 alindam uma nova rotunda na zona do
 Liceu. A construção do nó giratório, integrado
 numa operação de larga escala destinada a
 melhorar as condições de circulação e
 segurança do espaço público, aponta à melhoria e fluidez
 do tráfego automóvel naquela zona
 a fluidez do trânsito naquela zona, e enquadrada numa operação que reperfilamento urbano que abrange também a Avenida 22 de Dezembro, tem iluminação cénica que desta-ca elementos de embelezamento, como lápis e letras coloridas.A nova rotunda, localizada nas ime-diações do Estádio do Bonfim, foi criada pelos serviços municipais em parceria com a Oliveiras S.A.,
 empresa à qual foi adjudicada uma operação urbanística de grande di-mensão destinada a melhorar o es-paço público. Esta nova rotunda tem ainda como objetivo otimizar o tráfego rodo-viário naquela zona da cidade e ga-rantir uma melhor distribuição do fluxo automóvel.A obra liderada pela Câmara Mu-nicipal, um investimento de perto
 de 50 mil euros, iniciado em abril, contemplou ainda a repavimen-tação de troços das avenidas Dr. António Rodrigues Manito e 22 de Dezembro, assim como da Rua Dr. António Manuel Gamito.Estes trabalhos, destinados a refor-çar a qualidade de vida urbana, bem como as acessibilidades e condições de circulação e segurança rodoviá-ria daquelas vias estruturantes da
 cidade, incluem fresagem dos pavi-mentos deteriorados e aplicação de novas massas asfálticas.As ações são realizadas depois de a autarquia ter executado uma ope-ração de grande envergadura en-quadrada na beneficiação de um conjunto de infraestruturas de saneamento no âmbito da obra de construção da Estação Elevatória dos Combatentes.
 Bairro mais contemporâneoUm desenho urbanístico que acres-centa novas soluções de acessi-bilidade, de estacionamento e de estruturas verdes, a pensar nas ne-cessidades da população, está a ser criado na Rua Júlio Dinis, no Bairro Humberto Delgado.Uma das principais transforma-ções passa pela conversão daquela rua, atualmente com um redondel sobrelevado, numa praceta, para a qual está preconizado um conjunto de novas infraestruturas.
 O novo desenho, pensado de acordo com necessidades apontadas pelos moradores, inclui a criação de mo-dernas zonas de estadia, recreio e lazer, com novos equipamentos e mobiliário urbano.A melhoria das acessibilidades ro-doviárias e pedonais é uma priori-dade desta intervenção, pelo que com o reperfilamento da Rua Júlio Dinis fica garantido o acesso de emergência e de serviço a todos os edifícios.
 A nível de mobilidade, destaque para a requalificação e construção de novos acessos pedonais, os quais ficam interligados com outros per-cursos no bairro, e para o aumento do estacionamento, com mais 37 lugares.O projeto de intervenção engloba ainda a reabilitação da estrutura verde, através do revestimento ve-getal de proteção, da estabilização e da plantação de novos espécimes arbóreos.
 A intervenção, iniciada em julho, contempla a criação mais de 350 me-tros quadrados de zonas de circula-ção pedonal, incluindo um percurso de acesso ao edifício da coletividade, bem como a plantação de árvores de pequeno porte.A execução de uma rede de drenagem de águas pluviais, a definição de uma nova área para depósito de resíduos sólidos urbanos e a recuperação de um murete fazem igualmente parte da obra.
 loca
 l
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 Aldeia Rica separa redes de esgotosA urbanização de Aldeia Rica, em Vila Noguei-ra de Azeitão, é beneficiada numa operação, em curso, destinada à melhoria de infraestru-turas de distribuição de água e de drenagem de águas residuais domésticas e pluviais. A intervenção, um investimento da Câmara Municipal no valor de 194 mil e 535,02 euros, acrescido de IVA, é executado por empreitada e tem conclusão prevista para novembro.Os trabalhos incidem em vários arruamentos,
 concretamente as ruas Professor Armando Cyrillo Soares, de Aldeia Rica, José Augusto Coelho e Frei Agostinho da Cruz, assim como no Beco de Aldeia Rica.A construção de uma rede separativa, ou seja, com coletores diferenciados para encami-nhamento de águas residuais domésticas e pluviais, é uma das principais ações desta operação municipal.No caso das infraestruturas para drenagem de
 Acordo sustenta forte
 A Câmara Municipal de Setúbal assinou a 16 de julho um protocolo de cooperação com diversas entidades, incluindo o Estado, com vista à realização da segunda fase de obras de estabilização da encosta do Forte de São Filipe.O protocolo estabelecido, que dá continuidade a um acordo firmado em março de 2016 para a primeira fase dos trabalhos, destina-se a defi-nir os parâmetros orientadores da atuação do município, do Estado, da Enatur – Empresa Nacional de Turismo e do LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil.Ao longo dos anos, o LNEC tem observado a evolução da estabilidade da encosta através de campanhas de monitorização. O último rela-tório, datado de 2011, aponta um cenário de elevado risco, em especial perante fenómenos
 naturais como sismos e chuvas torrenciais. Na sequência deste relatório, as partes que fir-maram o protocolo apontam à constituição de um grupo de trabalho para definição de estra-tégias e identificação de intervenções priori-tárias com vista à estabilização das encostas do Forte de São Filipe.Nesse sentido, a Autoridade de Gestão do Pro-grama Operacional Sustentabilidade e Efi-ciência no Uso de Recursos lançou um aviso--convite para a segunda fase da “Intervenção de Natureza Estrutural para Evitar Derrocadas na Encosta do Forte de São Filipe”.Neste âmbito, a autarquia assume a apresen-tação da candidatura ao novo aviso-convite, com vista à continuação do financiamento da obra, a qual atinge o montante máximo cor-
 respondente a 75 por cento do custo total da intervenção, orçada em 5 milhões, 371 mil e 191,60 euros.O acordo determina que o Estado comparti-cipa a operação, “incluindo os custos inerentes à execução da obra, custos preparatórios, estudos e sondagens, elaboração do projeto de execução e contratação de equipa de fiscalização”, até ao montante máximo correspondente a 25 por cento do custo total.Já a Enatur compromete-se a permitir o aces-so às instalações do Forte e a possibilitar visi-tas indicadas pela autarquia, pela empresa de fiscalização ou pelo adjudicatário para a inter-venção, enquanto o LNEC fica incumbido de dar apoio e assessoria técnica ao município na preparação e execução dos trabalhos.
 Parque infantil como novoO parque infantil instalado no Jardim do Bonfim beneficiou de obras de requalifi-cação e de várias melhorias, concluídas a 14 de julho, num investimento de cerca de 50 mil euros totalmente suportado pela autarquia. A intervenção incluiu a substi-tuição de todos os aparelhos de diversão e a colocação de pavimento colorido de se-gurança. O espaço de recreio, com apro-ximadamente 400 metros quadrados, conta com três baloiços, dois escorregas de diferente volumetria, uma torre de ati-vidades, zona de trepar e três varandins. Por enquanto, o parque encontra-se en-cerrado na sequência das recomendações para mitigação da pandemia de Covid-19.
 Segurança rola no asfaltoO reforço das condições de segurança, acessibilidade e circulação rodoviária e pedonal faz parte do leque de prioridades de intervenção municipal, com a autarquia a assegurar a execução de um conjunto de requalificações rodoviárias. Em julho, a Câmara Municipal deu continuidade a estas operações de melhoria da qualidade de vida do concelho na freguesia de Gâm-bia-Pontes-Alto da Guerra, território no qual foram intervencionadas as ruas 28 de Março e Brejo de Canes, esta última que ainda se encontrava em terra batida, com o asfaltamento de cerca de 800 metros li-neares de troços, os quais receberam mais de 500 toneladas de massas asfálticas.
 Rua da Serração beneficadaEm Brejos de Azeitão, a Rua da Serração foi beneficiada numa operação para me-lhoria de infraestruturas de distribuição de água e de drenagem de águas residuais domésticas e pluviais, agora edificadas numa rede separativa, com vista à me-lhoria ambiental. No caso das infraestru-turas para drenagem de águas residuais domésticas, foi criada uma rede de cole-tores com cerca de 540 metros lineares, enquanto a rede de drenagem de pluviais foi feita ao longo de 530 metros lineares. No que respeita à rede de abastecimento de água, a ação contemplou a instalação de um total de cerca de 110 metros lineares de novas infraestruturas subterrâneas.
 águas residuais domésticas, é criada uma rede de coletores com cerca de 735 metros linea-res, que inclui ao longo do troço a execução de câmaras de visita e de sumidouros.A operação contempla ainda, nos vários ar-ruamentos intervencionados, a execução de órgãos de recolha de águas pluviais, pos-teriormente encaminhados para o coletor de descarga na linha de água que atravessa a quinta dos Foios.No que respeita à rede de abastecimento de água, a operação contempla a renovação das condutas já existentes, com a instalação de um total de cerca de um milhar de metros lineares de novas infraestruturas subterrâneas.Esta intervenção, em curso, traduz-se no re-forço da qualidade do serviço prestado à po-pulação, no caso do abastecimento de água, e na melhoria da sustentabilidade ambiental da linha de água da quinta dos Foios.A execução destes trabalhos em Aldeia Rica motivam condicionamentos à circulação au-tomóvel nas ruas Frei Agostinho da Cruz, Pro-fessor Armando Cyrillo Soares e José Faustino Vidal, sendo o acesso salvaguardado aos mo-radores.
 Luz verde para a nova fase das obras de estabilização da encosta do Forte de São Filipe. Investimento de mais de 5 milhões de euros salvaguarda património
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 Arte rejuvenesce imagem da cidadeO azul do rio Sado e os encantos da Serra da Arrábida iluminam um novo mural de arte urbana em Setúbal. A pintura artística engloba um projeto de requalificação que rejuvenesceu a cara de uma das principais entradas na cidade
 A Estrada Nacional 10, uma das entradas da cidade, para quem se desloca de Azeitão, está com imagem renovada e moderna, graças a um projeto de requalificação promovido pela Câmara Municipal de Setúbal.Um mural de arte urbana, no qual o azul é cor predominante, mostra nas paredes algumas das imagens de marca do património histó-rico e natural da setubalense. Desde as tradi-cionais conservas de peixe à exuberante fauna local, com elementos da Arrábida e do Sado, sem esquecer a tradição e identidade piscató-ria sadina.Uma gaivota, uma raposa, folhas, anzóis e cor-das de pesca espalhadas, uma mão a agarrar uma sardinha, um choco, latas de conservas e a frase “O peixe mesmo na rede do pescador ainda carrega o cheiro do mar” destacam-se
 A cidade recupera e partilha com munícipes e visitantes mais um fragmento da memória coletiva urbana, com a reabilitação parcial do edifício do antigo Hospital João Palmeiro, localizado nas imediações da Igreja de Santa Maria, no centro histórico sadino.
 Setúbal recupera memória coletiva
 Vários jovens da região foram premiados na 44.ª edição do Campeonato Nacional das Profissões Skills Portugal, que Setúbal aco-lheu entre os dias 9 e 14 de fevereiro, no cais 3 do porto.Perto de quatro centenas de jovens de cen-tros de formação, escolas e empresas do país participaram no evento, organizado pelo IEFP – Instituto do Emprego e Formação Profissional, em parceria com a Câmara Mu-nicipal de Setúbal.Do Centro de Emprego e Formação Pro-fissional (CEFP) de Setúbal estiveram em destaque Margarida Bota, vencedora na pro-fissão de caring – serviços pessoais à comu-nidade, enquanto, Daniel Mémé conquistou o ouro em logística.Miguel Trindade foi o melhor na profissão de técnico de produção aeronáutica e mon-tagem de estruturas, cabendo o segundo lu-gar a outro setubalense, Paulo Fradique, com menção Excelência para Daniel Berto.Conquistaram ainda medalhas de prata Ra-fael Piedade, na soldadura, e Tiago Constan-tino e Gerson Martins, ex-aequo, na produ-ção e transformação de compósitos.Ainda da região, em representação do CEFP do Seixal, Paulo Dias e Cláudio Luz vence-ram o ouro em animação 2D/3D e Caroli-na Lopes recebeu Excelência em desenho gráfico, enquanto Pedro Ribeiro, da ATEC Palmela, arrebatou a medalha de ouro em soldadura.
 Profissões premiadasna região
 no mural com 300 metros de comprimento, localizado no lado direito da EN10, no sentido Azeitão–Setúbal. A criação artística, da autoria de Ivo Santos, decorreu em julho e salta à vista de quem por ali passa. “O objetivo foi retratar o rio e a serra com a representação de várias espécies animais, além de fazer uma homenagem aos pescadores”,
 refere o artista, conhecido por “Smile”. Além do mural, a requalificação daquela zona da cidade, liderada pela autarquia, englobou a criação de uma nova paragem de autocarros, num pequeno espaço, no recanto final do muro, com bancos em pedra, que foi integra-do na decoração. O jardim contíguo ao mural está ornamenta-do com uma embarcação oferecida pela Asso-ciação de Pescadores de Setúbal e âncoras que estavam em frente dos Paços do Concelho e da Casa da Baía.Na transição da pintura entre o rio e a serra está uma estrutura com a palavra Setúbal e, ao longo do muro e na vegetação, foi coloca-da iluminação, elemento que assume especial protagonismo no período noturno, ao des-vendar esta obra de arte urbana.
 A intervenção, inaugurada a 5 de junho pela presidente da Câmara Municipal, Maria das Dores Meira, permitiu travar a degradação daquele valioso património, com ações de recuperação da fachada e embelezamento da área envolvente.
 Do antigo Hospital João Palmeiro, albergaria de fundação medieval e, provavelmente, um dos mais antigos estabelecimentos do género em Setúbal, resiste pouco mais do que os três ar-cos quebrados sob cornija da antiga unidade de assistência aos pobres, doentes e peregrinos.As obras de reabilitação incluíram a recupe-ração e limpeza da fachada, agora destacada em período noturno com iluminação cénica, a colocação de portões de madeira e o arranjo da área envolvente, incluindo um novo gra-deamento.A autarquia promoveu, em diversas ocasiões, o estudo daquele património, tendo realiza-do, em 2000, sondagens arqueológicas que permitiram identificar vestígios de estrutu-ras, como armazéns, do período romano, e apurar que, a partir do século XVII, o interior passou a servir como lugar de inumações.A intervenção no antigo Hospital João Pal-meiro, destacou Maria das Dores Meira, é “um ato simbólico” que “recupera a memória coletiva” setubalense.
 PESAR. A Câmara Municipal de Setúbal aprovou, na reunião pública de 12 de agosto, um voto de pesar pelo falecimento de Fátima Lopes, que exerceu funções como vereadora da autarquia entre 2009 e 2013. A bancada do PS, responsável pela apresentação da redação, destaca a “dedicada e longa carreira de entrega e serviço à causa pública” de Fátima Lopes, falecida aos 64 anos, no dia 12 de agosto.
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 Setúbal continua a somar prémios no setor do Turismo, recebendo, este ano, várias distin-ções do Travellers’ Choice, do famoso Tripad-visor, e a brilhar nos Prémios Cinco Estrelas Regiões, sem esquecer a presença nas 7 Ma-ravilhas da Cultura Popular.O Forte de São Filipe, a Casa da Baía – Centro de Promoção Turística e o Moinho de Maré da Mourisca foram distinguidos com o Tra-vellers’ Choice 2020, atribuído pelo portal TripAdvisor, com base nas avaliações e opi-niões de viajantes.O TripAdvisor, página de viagens de referên-cia mundial, revelou os vencedores decididos a partir das avaliações de milhões de utiliza-dores, e colocou entre os melhores equipa-mentos turísticos municipais.
 TRADIÇÃO. Celebrações religiosas, incluindo uma procissão automóvel pela cidade, e um círio fluvial, adaptado para evitar multidões na frente ribeirinha, marcaram a edição deste ano das Festas de Nossa Senhora do Rosário de Troia. As festividades anuais da comunidade piscatória, organizadas por uma comissão, com o apoio da autarquia, decorreram entre 19 e 24 de agosto e foram ajustadas em virtude da pandemia Covid-19, impossibilitando, entre outras medidas, o acampamento na Caldeira de Troia.
 A União das Freguesias de Setúbal recebeu o grupo de jovens do “Consciente(mente)”, projeto criado pela Divisão de Juventude, da Câmara Municipal, e submetido ao Progra-ma de Voluntariado Jovem para a Natureza e Florestas, com o envolvimento das juntas de freguesia.Os jovens voluntários deram início, a 31 de agosto, a um percurso pela zona ribeirinha da cidade para recolher a maior quantidade possível de detritos de pequena e média di-mensões, tais como caricas, beatas, pedaços de plástico, máscaras de proteção individual, latas e garrafas.Ao longo do trajeto, iniciado junto das ins-talações do Clube Naval Setubalense, em di-reção ao Parque Urbano de Albarquel, foram recolhidas mais de 21 mil beatas, mais de 1300 caricas, 25 máscaras de proteção indivi-dual e mais de 40 quilos de lixo.A iniciativa ambiental, que se prolongou nes-te território até 4 de setembro, incluiu, a par da recolha de detritos, ações de sensibilização para a população.As atividades do “Consciente(mente)” tive-ram início no Pontal dos Musgos, em Gâm-bia-Pontes-Alto da Guerra, passando pelo Parque de Merendas, na freguesia do Sado.A União das Freguesias de Setúbal recebeu a terceira ação deste projeto, que termina o ci-clo na zona de Pinhal de Negreiros, na fregue-sia de Azeitão.
 Jovens ativosem defesa do ambiente
 Reciclagem dá novo usoa radiografiasAs farmácias e unidades de saúde de Setúbal recebem, no último trimestre do ano, uma campanha nacional de reciclagem de radio-grafias antigas, que encaminha a totalidade dos fundos angariados para o financiamento de projetos de apoio social.A Campanha de Recolha de Radiografias, ini-ciativa da AMI – Assistência Médica Interna-cional, desenvolvida desde 1996, tem como objetivo recolher radiografias com mais de cinco anos ou sem valor de diagnóstico, para serem posteriormente recicladas, evitando--se a deposição em aterro.As radiografias, que devem ser entregues sem relatórios, envelopes ou folhas de papel nas farmácias do concelho aderentes, são, poste-riormente, remetidas ao cuidado da AMI para encaminhamento para centros de tratamento de resíduos, permitindo a extração da prata presente neste tipo de suporte.Nos últimos 24 anos, a organização já reco-lheu mais de 1650 toneladas de radiografias, o que permitiu financiar várias missões hu-manitárias, além de reduzir a contaminação do meio ambiente.Mais informações sobre a campanha, com o apoio local da autarquia, podem ser obtidas na página oficial da AMI, em https://ami.org.pt/missao/reciclagem-de-radiografias/, ouatravés do telefone 218 362 100 ou do ende-reço eletrónico [email protected].
 Prémios de excelênciaSetúbal continua imparável na conquista do Turismo. De destinos de eleição, à gastronomia e às festas. Setúbal, é um mundo.
 Na plataforma online do TripAdvisor, o Forte de São Filipe reúne 352 avaliações, em que 181 são “Excelente” e 141 são “Muito Bom”.A Casa da Baía, que já havia conquistado o Certificado de Excelência deste portal de via-gens, tem 181 avaliações, em que 110 são “Ex-celente” e 62 são “Muito Bom”, e, o Moinho de Maré da Mourisca, 70 avaliações, com 39 “Excelente” e 27 “Muito Bom”.Setúbal brilhou também no Prémio Cinco Estrelas Regiões, ao vencer, nesta terceira edição do concurso, cinco das onze catego-rias de reconhecimento de ícones de refe-rência nacional, com destaque para a Feira de Sant’Iago.Em 2020, foram cinco os ícones setubalenses reconhecidos como sendo extraordinários e
 merecedores do Prémio Cinco Estrelas Re-giões no distrito de Setúbal, que exalta o que de melhor existe no país.A Feira de Sant’Iago, na categoria “Festas, Feiras e Romarias”, ganhou pela primeira vez neste evento, a que se juntaram o choco fri-to, em “Cozinha Tradicional Portuguesa”, o Moscatel de Setúbal, em “Vinhos”, as tortas de Azeitão, em “Doçaria Regional”, e o Porti-nho da Arrábida, em “Praias”, que já haviam vencido em 2019.Já o Chapéu do Descarregador de Peixe, o Cí-rio de Nossa Senhora de Troia e a Lenda de Nossa Senhora da Arrábida estiveram a con-curso na eleição nacional das 7 Maravilhas da Cultura Popular, participando na fase de fina-listas regionais.
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 freg
 ues
 ia Obra faz ligação urbanaUm novo passeio na Estrada Municipal 536-1, com bolsas de estacionamento e uma linha de árvores, acrescentou mais uma ligação urbana em espaço rural na freguesia do Sado. A obra, que reforçou as condições de circulação e de segurança pedonal e rodoviária, incluiu uma ação de asfaltamento a cargo do município
 Um troço com cerca de seiscentos metros da Estrada Municipal 536-1 foi requalificado numa obra lidera-da pela Junta de Freguesia do Sado, com o apoio da Câmara Municipal de Setúbal, que dotou aquela via de
 em Santo Ovídeo, e o cruzamento com a Estrada Municipal 542-1, também designada de Estrada de Santas.A obra, executada com meios e re-cursos da própria Junta do Sado,
 consistiu na criação de uma área de circulação pedonal, construída em pavet, dotada de bolsas de es-tacionamento longitudinal e com alguma arborização enquadrada na paisagem rural do território.
 “O objetivo é garantir que a circulação pedonal por esta zona da freguesia seja feita com segurança e, ao mes-mo tempo, embelezar, em harmonia, este território com uma malha urba-na marcada pela componente rural”, explica o presidente da Junta de Freguesia do Sado, Manuel Véstias.A intervenção contemplou ainda a criação de um sistema de drenagem de águas pluviais e o reforço de um talude de terras, em zona na qual estão plantados exemplares arbó-reos de grande porte, alvo de tra-balhos de poda e de manutenção no âmbito desta operação.A intervenção urbanística englo-bou também a repavimentação da-quele troço da Estrada Municipal 536-1, a cargo da Câmara Munici-pal, “para reforço das condições de circulação e de segurança rodoviá-ria”, adianta.Esta obra, afirma o autarca, en-quadra-se na estratégia de in-vestimentos da junta, que está a criar ligações urbanas dentro da freguesia. “Este território teve um crescimento não acompanhado das infraestruturas necessárias, situações que agora estamos a fazer.”
 “Rua Iluminada, Rua Segura” dá o mote a um desafio da Junta de Freguesia de Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra, o qual leva a equipa da Unidade Local de Proteção Civil daquele território num périplo pe-los arruamentos locais.No terreno, este projeto na área da proteção civil, a decorrer ao longo do ano, percorre a freguesia de fio a pavio para “detetar eventuais pon-tos de falta de iluminação pública”, explica o presidente da Junta de Freguesia de Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra, José Belchior.
 Os jardins do Monte Belo e do Bair-ro Afonso Costa saem beneficiados em intervenções dinamizadas pela Junta de Freguesia de São Sebastião com a Câmara Municipal destina-das a melhorar a atratividade e o usufruto destes espaços públicos. A instalação de mobiliário urbano, como bancos, mesas, máquinas de ginástica e suportes para bicicle-tas, a reabilitação de estruturas e a regeneração de zonas ajardinadas, com a plantação de mais árvores e arbustos, fazem parte deste inves-timento.
 Iluminação debaixo de olho
 Jardins aumenta atratividade
 O objetivo deste projeto, explica o autarca, passa por identificar “lo-cais da freguesia nos quais as con-dições de iluminação devem ser re-forçadas, no sentido de proporcionar melhores condições de conforto e se-gurança a nível de circulação pedonal e rodoviária”.Na primeira ação, realizada em pe-ríodo noturno, a equipa da Unidade Local de Proteção Civil percorreu diversas zonas da freguesia, como o Bairro Bernardino Matos e as ruas da Estação, da Liberdade e Monte da Joaninha.
 No caso do Jardim do Monte Belo, com obra ainda em curso, os tra-balhos incluem a recuperação da zona do anfiteatro, assim como de muretes e áreas pedonais, a que se segue, futuramente, a reabilitação do sistema de rega daquele espaço. Intervenções semelhantes foram já executadas no Bairro Afonso Costa, o que resultou na melhoria do es-paço público, agora dotado de me-lhores acessibilidades, pérgulas de ensombramento e a beneficiação do parque infantil.As intervenções, além da “revitali-
 A Azinhaga do Holandês, assim como diversos arruamentos na zona das Pontes, foram igualmente pas-sados a pente fino na primeira ação deste projeto, que, de acordo com José Belchior, “é realizado, pelo me-nos, uma vez de dois em dois meses”.As situações e as necessidades identificadas pela Junta de Fre-guesia de Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra, que incluem luminárias danificadas e carência de pontos de iluminação, são posteriormente encaminhadas para as autoridades competentes.
 zação destes espaços de lazer”, pro-curam garantir “a conservação destes para usufruto da população”, o que se traduz num “incentivo aumento da vida comunitária”, destaca o presi-dente da Junta de Freguesia de São Sebastião, Nuno Costa.O autarca acrescenta que, no Bair-ro Afonso Costa, “paralelamente à requalificação do jardim, a Junta de Freguesia e a Câmara Municipal pro-cederam a outras intervenções, tais como asfaltamento de vias, pintura de passadeiras e rebaixamento de calça-das”.
 melhores condições de segurança e de circulação pedonal e rodoviária.Os trabalhos, já concluídos, des-tinaram-se a ligar a malha urbana do território no troço compreen-dido entre a zona da Ponte Seca,
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 A alteração do estatuto jurídico e a esterilização gratuita de animais de companhia de famílias caren-ciadas do concelho são algumas das principais medidas intro-duzidas na atualização do Regu-lamento de Saúde e Bem-Estar Animal do Município de Setúbal. O novo documento, aprovado em junho, incorpora a adequa-ção da nova legislação nacional sobre bem-estar animal em vá-rios aspetos, nomeadamente na alteração do estatuto jurídico do animal, que passa a ser conside-rado “animal senciente”, ou seja, ser vivo dotado de sensibilidade e objeto de proteção jurídica. O Regime Especial de Esteriliza-ção de Animais de Companhia do Município de Setúbal, gratuito e
 O município promoveu, nos me-ses de julho e agosto, um conjunto de ações de sensibilização e fis-calização junto dos donos de ani-mais de companhia, em jardins do concelho, com o objetivo de consciencializar para a importân-cia da recolha dos dejetos na via pública.Os técnicos municipais que con-duziram as ações alertaram para as questões de higiene e saúde pública relacionadas com a re-colha de dejetos caninos na via pública, uma vez que é uma for-ma de controlo da disseminação de parasitas e consequente infe-ção parasitária doutros animais e pessoas que frequentam o mesmo local, além dos aspetos associados
 Eficiência energética reforçadaO município vai proceder à substituição de mais de 10 mil luminárias de iluminação pública por lâmpadas economizadoras de energia, para reforço da eficiência ener-gética em todo o concelho. A medida per-mite a poupança direta mínima de 60 por cento de energia, ficando o concelho com uma cobertura de cerca de 80 por centro de lâmpadas LED. No total, Setúbal passa a ter mais de 18 mil lâmpadas eficazes entre as 24 mil existentes.
 Animais recebemestatuto especialA promoção da saúde e do bem-estar dos animais é uma preocupação da autarquia. A recente alteração das normas que regulam o setor é exemplo de uma estratégia que coloca no centro das atenções os cães e os gatos, dotados de um novo estatuto
 destinado a animais de compa-nhia, cães e gatos, de famílias ca-renciadas do concelho, desde que devidamente comprovadas pelo sistema de segurança social, é ou-tra das medidas adotadas.O novo regulamento contempla ainda um conjunto de medidas de incentivo e promoção da adoção animal, já aplicadas pelo muni-cípio e com bons resultados no que diz respeito ao aumento do número de adoções. Ao adotar um cão ou gato no CROAC – Centro de Recolha Ofi-cial de Animais de Companhia de Setúbal, é assegurada a primeira vacinação antirrábica, desparasi-tação, colocação de chip e esteri-lização e respetivo registo na base de dados nacional.
 O tema da eutanásia é igualmente contemplado no diploma, sen-do que o município não pratica o abate de animais errantes como forma de controlo das populações ou a pedido dos proprietários, tendo a respetiva taxa, anterior-mente cobrada, sido anulada com o novo regulamento. O controlo populacional dos animais é feito através de este-rilização, por fornecimento de alimentação concetiva ou com a aplicação do programa CED – Capturar – Esterilizar – Devolver às colónias. O novo regulamento prevê tam-bém a implementação futura no CROAC de pombais contraceti-vos, como medida de controlo da população de pombos urbanos.
 Campanha defende espaço públicoao aumento da qualidade do espa-ço público.A população foi, igualmente, aler-tada para a existência de penaliza-ções associadas a infrações desta natureza, puníveis com coimas
 raças em que tal é exigido, tam-bém mereceram a atenção das equipas de fiscalização municipal.As ações realizaram-se duas ve-zes por semana em diferentes parques e jardins do concelho, zonas de maior afluência de pes-soas que passeiam, sobretudo, cães, nomeadamente nos jardins de Vanicelos e Afonso Costa, no Parque Urbano de Albarquel e nos parques da Bela Vista, do Bonfim, da Bacalhôa e do Morango.Entre as recomendações das equipas de fiscalização municipal feitas nas ações de sensibilização, os donos dos cães foram aconse-lhados a levar sacos de plástico para recolha dos dejetos e poste-rior deposição no lixo.
 Município partilha práticas O município de Setúbal participou num workshop europeu, na cidade romena de Râmnicu Vâlcea, no âmbito do projeto Beacon, no qual apresentou os investi-mentos que estão a ser implementados no concelho para valorização material e orgâ-nica de resíduos urbanos. São os projetos de recolha seletiva multimaterial porta a porta em moradias e de recolha seletiva em zonas com acesso condicionado e densida-de populacional alta.
 Formação ensina a comunicarUma ação de formação online, a realizar a 29 de setembro e a 1 e 13 de outubro, no âmbito do Beacon, projeto internacional que Setúbal integra, visa capacitar técnicos municipais que lideram o desenvolvimen-to de iniciativas de adaptação e mitigação de alterações climáticas e jornalistas a co-municarem melhor sobre esta temática. “Ação Climática e o Desafio da Comunica-ção para o Grande Público” tem a duração de dez horas.
 Vacinação antirrábica avançaA campanha anual de profilaxia da raiva e outras zoonoses, doenças infeciosas dos animais e transmissíveis aos humanos, e de identificação eletrónica decorre entre setembro e novembro, com novas datas, somente no CROAC – Centro de Recolha Oficial de Animais de Companhia do mu-nicípio de Setúbal. Os interessados nestes serviços, este ano destinados exclusiva-mente a cães, devem fazer marcação pelo contacto telefónico 910 531 905.
 O documento fixa ainda as regras do funcionamento do canil e gatil CROAC, disciplina as condições de alojamento, indica as medidas destinadas a combater o abando-no animal e aponta as ações de profilaxia e vigilância epidemio-lógica, de acordo com a legislação em vigor.Além disso, regulamenta questões relativas a animais de companhia, incluindo animais perigosos ou potencialmente perigosos, ani-mais selvagens e animais com fins pecuários, definindo-se o âmbito de intervenção municipal e a arti-culação com as diversas entidades competentes, e incorpora a nova legislação nacional referente ao transporte de animais de compa-nhia em transportes públicos.
 que variam entre os 50 e os 1000 euros.As regras a cumprir, relacionadas com licenças, vacinação, coloca-ção de microchip e utilização de trela e de açaime, nos casos das
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 Resistência inquebrável Setúbal reinventa-
 -se em nova fase da crise sanitária
 provocada pela Covid-19. Combate-se
 a pandemia, o concelho recupera o pulsar do
 quotidiano. Reabrem espaços e equipamentos municipais e privados. O comércio ganha novo fulgor, enquanto o novo
 ano letivo arranca em segurança, fruto de
 trabalho preparatório intenso. Em Setúbal,
 desconfinar não é desarmar
 Acrise sanitária provocada pela pan-demia de Covid-19 revirou o quo-tidiano das sociedades. Setúbal abrandou, mas não parou. O mu-nicípio deu uma resposta a desafios nunca antes vividos e enfrentou, com responsabilidade, um inimigo invisível, encarando a missão pú-blica de defesa da população. Setúbal enfrentou a pandemia com o acionamento de meios necessá-rios e a implementação de medidas
 que pudessem suster o perigo de contágio e criar um ambiente de segurança, antecipando-se, em di-versas situações, ao Governo, como foi o caso da declaração da situação de alerta. O fecho de alguns equipamentos, a higienização intensiva do espaço público e o apoio à atividade econó-mica, com a isenção do pagamento de taxas, o apoio aos mais desfavo-recidos e o lançamento de proje-
 07JAN_Autoridades chinesas identificam nova estirpe de coronavírus como responsável pelo surto de pneumonia. É designado de 2019-nCoV.
 EM PORTUGALE NO MUNDO
 09JAN_Reportado, oficialmente, o primeiro óbito relacionado com o novo coronavírus. Trata-se de um homem de 61 anos internado em Wuhan.
 02MAR_Portugal confirma o primeiro caso de infeção por Covid-19. O doente é um médico de 60 anos, regressado de férias em Itália.
 11MAR_Organização Mundial de Saúde (OMS) declara a doença como pandemia. Nesta data, registo para 118 mil casos de infeção em 114 países.
 tos inovadores foram algumas das ações desencadeadas.Setúbal prevaleceu, em segurança e com atividade. A população, com o dever cívico de confinamento, este-ve afastada de tudo e todos. A tem-pestade ainda não terminou e, pas-so a passo, em cumprimento com as novas regras de segurança, assiste--se ao regresso à normalidade.A criação de condições de seguran-ça para os munícipes em geral e a
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 Resistência inquebrável
 12MAR_Setúbal declara Situação de Alerta em todo o território municipal, em compreensão e antecipação das dificuldades que se aproximam.
 18MAR_Decretado Estado de Emergência em Portugal, decisão que contempla o confinamento obrigatório e restrições à circulação na via pública.
 17ABR_Levantada cerca sanitária a Ovar, que durava há um mês. Governo impõe limites nos lucros da comercialização de produtos desinfetantes.
 20ABR_Arrancam na RTP Memória as aulas à distância para os alunos do ensino básico, o #EstudoEmCasa, que permite a continuidade do ano letivo.
 23ABR_Município de Setúbal anuncia a oferta de 80 mil máscaras reutilizáveis, as quais permitem a utilização e lavagem, no máximo, para 50 dias.
 criatividade na oferta de programas de fruição dentro das regras sani-tárias permitiram reabrir, paulati-namente, os equipamentos para a realização de eventos, redimensio-nados à escala atual.Os primeiros tempos, particular-mente conturbados, já lá vão. Uma travessia dura, inédita, superada com o esforço e sacrifício de to-dos. Mas a luta ainda não terminou. O vírus persiste, silencioso, sem
 olhar a idade, raça ou género. Por isso, é fundamental o cumprimento das regras e orientações da Dire-ção-Geral da Saúde.
 Ensino preparado
 A autarquia realizou, em julho, um conjunto de reuniões com os dire-tores dos agrupamentos e de esco-las não agrupadas do concelho, para preparação do próximo ano letivo
 e atendendo aos desafios impostos pela Covid-19.Os encontros, dirigidos pelo verea-dor da Educação, Ricardo Oliveira, destinaram-se a analisar as atuais orientações da Direção-Geral da Saúde e da Direção-Geral dos Esta-belecimentos Escolares para o ano escolar 2020-2021.Em discussão estiveram questões de organização e funcionamento do próximo ano letivo nos estabe-
 lecimentos de ensino pré-escolar, básico e secundário, bem como nas escolas profissionais.Com este trabalho de proximidade, o município pretende que o regres-so às escolas por parte da comuni-dade educativa se processe dentro de parâmetros que garantam a se-gurança de alunos e do pessoal do-cente e não docente.Na esfera educativa, a autarquia volta a oferecer os livros de ativida-
 des a todos os alunos do 1.º ciclo do ensino básico das escolas públicas do concelho, em complementari-dade da oferta dos manuais escola-res feita pelo Governo. A medida, que se traduz na entrega de 15787 exemplares de livros de atividades, considerando todas as áreas disciplinares, anos de escola-ridade e manuais adotados no con-celho, materializa um investimento de cerca de 143 mil euros.
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 02MAI_Termina o terceiro período do Estado de Emergência. Anúncio da detenção, desde 18 de abril, de 136 pessoas por crime de desobediência.
 03MAI_Passagem a Situação de Calamidade resulta na aplicação faseada de desconfinamento. Registo de 25.282 infetados e 1043 mortes em Portugal.
 01JUN_Terceira fase de desconfinamento traz a reabertura de mais serviços e atividades. Área de Lisboa com exceções, devido ao aumento de infeções.
 05JUN_OMS recomenda o uso massivo de máscaras para travar a transmissão, aviso que antes era apenas válido para profissionais de saúde e infetados.
 22JUL_China autoriza uso de potenciais vacinas desenvolvidas no país contra a doença e administra-as em pessoal médico e funcionários alfandegários.
 Em plena crise sanitária, a sociedade soube dar e também receber. Gestos solidários, de gratidão e para suprir necessidades, de mais de quatro dezenas de entidades públicas e, sobretudo, privadas, tanto para quem esteve na linha da frente quanto para a população em geral.Logo em março, quando o material de proteção mais escasseava, costureiras das marchas colocaram a arte ao serviço de uma causa maior e fizeram botas e máscaras para os serviços do Centro Hospitalar de Setúbal.As ofertas chegaram também ao município, com a Bacalhôa Vinhos de Portugal a doar, a 10 de abril, 8500 máscaras e 1700 litros de desinfetante, materiais posteriormente distribuídos por instituições do concelho.
 O centro de testes à Covid-19 para os municípios de Setúbal, Palmela e Sesimbra está a funcionar, des-de o dia 6 de agosto, no edifício da Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de São Sebastião, no Vale do Cobro.
 2019-NCOV.A primeira designação do novo coronavírus foi atualizada para SARS-CoV-2, uma vez que as análises genéticas verificaram que pertence ao mesmo agrupamento do SARS-CoV, identificado há mais de dez anos.
 EVOLUÇÃO.A Organização Mundial de Saúde declarou o surto epidémico como pandemia, uma vez que se verificou que esta doença infeciosa passou a ameaçar muitas pessoas ao mesmo tempo e no mundo inteiro.
 HISTÓRIA.Desde 1580 que são conhecidas pandemias. Uma das mais graves, a Gripe Espanhola, ocorreu entre 1918 e 1920, matando cerca de 50 milhões de pessoas, mais do que as 17 milhões de vítimas da I Guerra Mundial.
 PANDEMIA.Até meados de setembro, em todo o mundo, confirmou-se mais de 28 milhões de casos de infeção e 900 mil óbitos. Estados Unidos da América, Índia e Brasil são, à data, os países mais afetados pela pandemia.
 O Centro de Diagnóstico Labora-torial à Covid-19, anteriormente instalado na EB do Monte Belo, funciona como complemento aos serviços de análises disponibi-lizados no Centro Hospitalar de Setúbal.
 Este centro serve os três municí-pios integrados na área do ACES Arrábida e resulta da contratação do Laboratório Germano de Sousa por parte da Administração Regio-nal de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo.
 A EB dos Arcos recebeu, numa pri-meira fase, este centro de testes à Covid-19, o qual está ativo e em funcionamento desde o dia 15 de abril, traduzindo-se numa impor-tante arma no combate a esta pan-demia.
 Saiba que...
 A solidariedade veio do Instituto Politécnico de Setúbal, que ofereceu à autarquia, a 29 de maio, viseiras de proteção para reforçar a segurança de trabalhadores mais expostos à infeção por Covid-19.Já a JC Coimbra ofereceu, a 13 de agosto, 3600 unidades de material de proteção individual, incluindo três mil máscaras KN95, três centenas de óculos e três centenas de fatos de proteção.A autarquia, entre um vasto leque de ações solidárias, avançou, no início de maio, com a disponibilização gratuita à população de cerca de 80 mil máscaras de proteção reutilizáveis.Foram igualmente distribuídas viseiras a operadores do Mercado do Livramento, uma oferta da Câmara Municipal que resultou da solidariedade de um grupo de engenheiros mecânicos de Setúbal da empresa FAN 3D.
 Solidariedade ajuda a proteger
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 Setúbal é, no quadro nacional e no contexto da Área Metropolitana de Lisboa, um dos concelhos menos afetados pela pandemia. A que se deve este registo?O mérito é todo das pessoas, dos setubalenses e dos azeitonenses. No entanto, o município, através do Serviço Municipal de Proteção Civil e Bombeiros, ainda em fevereiro, nas jornadas técnicas Setúbal Resiliência + (os dias da segurança), promoveu ações de informação, sensibilização e formação, no auditório do Mercado do Livramento, para toda a população, sobre a Covid-19, com técnicos do ACES Arrábida, da Saúde Pública e do Hospital de São Bernardo. Estas ações ocorreram cerca de um mês antes do aparecimento do primeiro caso no país. Destaque, ainda, para uma forte campanha de informação e comunicação, essencial para o êxito no combate à pandemia.
 A autarquia, nalguns casos, antecipou-se ao próprio Governo no que respeita à tomada de
 11AGO_Rússia regista Sputnik V, a primeira vacina contra a Covid-19, a qual levanta dúvidas para a OMS e não está na lista das seis mais avançadas.
 15AGO_Nova Zelândia, país considerado um exemplo no combate à pandemia, com 37 infeções ativas, depois de 102 dias consecutivos sem novos casos.
 20AGO_Reino Unido retira Portugal da ‘lista negra’ de países com alto risco de infeção. Decisão é boa notícia para o Turismo, sobretudo na região do Algarve.
 27AGO_Portugal anuncia que volta a entrar, a 15 de setembro, em Estado de Contingência, devido ao aumento do número de casos e início do ano letivo.
 07SET_Direção-Geral da Saúde publica documento orientador “Referencial Escolas – Controlo de Transmissão de Covid-19 em contexto escolar”.
 decisões e acionamento de meios. Esta pro-atividade fez a diferença? A presidente da Câmara Municipal de Setúbal, enquanto entidade máxima responsável pela Proteção Civil no concelho, reuniu a Comissão Municipal de Proteção Civil que, face ao evoluir da situação, deliberou ativar o Plano Municipal de Emergência. Setúbal foi, assim, a primeira autarquia a ativar o seu plano de emergência, ferramenta essencial para a organização de todo o sistema de resposta à pandemia, apesar de estarmos na presença de uma ameaça no âmbito da Saúde Pública, entidade à qual temos prestado todo o apoio permanente e contínuo, quer em meios, quer em recursos. O facto de Setúbal estar integrada e participar ativamente em diversos fóruns internacionais, exercícios e simulacros com parceiros nacionais e internacionais conferiu, também, uma vivência e uma vantagem de estar perante uma situação que requeria a tomada de decisões e de medidas urgentes e imediatas.
 A proteção é uma missão de todos. Contudo, houve ‘heróis’ que estiveram na linha da frente. O dispositivo existente foi adequado face às necessidades?qualquer caso positivo é sempre nefasto. Ao comparar os casos registados no concelho com outros da Área Metropolitana de Lisboa, incluindo outros a nível nacional, verificou-se que, proporcionalmente, no que respeita ao rácio de casos/população, Setúbal apresenta um dos mais baixos índices de contágio. Neste sentido, em virtude dos resultados obtidos, as medidas foram adequadas face às necessidades. Contudo, tal não invalida que de um momento para o outro possa aparecer um surto que eleve esses números para valores não desejados. Isto, independentemente dos esforços de todos. Recentemente, por exemplo, um único equipamento residencial para idosos aumentou em cerca de 20 por cento o número de casos no concelho e em 50 por cento o número de óbitos.
 O município mostrou-se resiliente e solidário. Em que medida foram as várias iniciativas importantes no apoio à população, em particular aos mais vulneráveis?A autarquia, desde o primeiro momento, esteve atenta a esta problemática e tomou várias iniciativas. Entre as mais relevantes, destaque para reuniões com superfícies comerciais, no sentido de ser equacionado e garantido o abastecimento à população, e com unidades hospitalares, públicas e privadas, no sentido de criar e/ou aumentar a capacidade de acolhimento de doentes. Foram ainda ativadas as unidades locais de proteção civil, das juntas de freguesia, com o objetivo de prestar apoio e assistência às pessoas que tinham o dever cívico de confinamento, pela idade ou pertencentes a grupos de risco, que solicitavam esse apoio através da linha de emergência municipal, que ainda está ativa. Outras pessoas, devido à condição social de desemprego,
 quebra de rendimentos e outras situações sociais, recorreram também à linha de apoio. Neste caso, foi criado um cabaz de bens alimentares essenciais, que a autarquia fez chegar através de voluntários.
 A Câmara Municipal enfrentou sem receios esta crise pandémica sem precedentes. Que procedimentos foram adotados para garantir o funcionamento da atividade municipal?A autarquia não parou. Os serviços organizaram-se de forma a garantir tarefas essenciais como a recolha do lixo, a execução de obras e a limpeza de ruas, trabalho que, aliás, foi reforçado com a desinfeção constante de ruas e contentores em locais de maior frequência de pessoas, como farmácias, bancos e superfícies comerciais. Outros serviços continuaram a dar resposta por marcação prévia e em regime de teletrabalho. O município continua ainda a dar apoio aos trabalhadores, realizando reuniões para coordenação de toda a ação interna no âmbito da Covid-19.
 “Desconfinar não é desarmar!” Este alerta, repetido constantemente, faz ainda mais sentido no futuro próximo, sobretudo com o recomeço do ano letivo?Para o futuro, por muitas medidas que a Câmara venha a tomar, como alertas, informações e comunicação, o resultado depende de cada um e das medidas que responsável e conscientemente sejam adotadas. Este trabalho, quase invisível de combate a um vírus também ele invisível, vai continuar e o município e os seus serviços saberão adaptar-se e corresponder aos desafios que vão surgindo dia a dia, como o tem feito até aqui, servindo muitas de vezes de exemplo a outros municípios e serviços.
 Setúbal é, em muitas matérias, exemplo para outros
 municípios. O combate à pandemia da Covid-19 não
 foi exceção. José Luís Bucho, coordenador do Serviço
 Municipal de Proteção Civil e Bombeiros de Setúbal,
 destaca o nível de preparação municipal, fundamental para
 a resposta célere, resiliente e eficaz à crise sanitária e que contribuiu para a mitigação
 da propagação da doença. O concelho não parou e esteve
 ativo em várias frentes, em particular no apoio aos mais
 vulneráveis. Um esforço de todos, com mérito partilhado
 “As medidas foram adequadas às necessidades”
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 A Estratégia Municipal para uma Mobilida-de Segura e Sustentável para Todos nas Zonas Balneares de Setúbal, adotada pelo terceiro ano consecutivo, foi, este ano, mais exigente devido às novas regras de acesso, ocupação e utilização das praias no contexto da pandemia de Covid-19.A segurança das zonas balneares da Arrábida passou pela aposta em campanhas de infor-mação e sensibilização, através da divulgação à população dos cuidados a ter nestes espaços públicos no site do município, e pela gestão e controlo de acessos e permanência no areal, conforme tipologia e dimensão das praias.Uma das medidas, com vista ao reforço da segurança rodoviária e acessibilidades e en-quadrada na mitigação de propagação da Co-vid-19, foi manter a interdição total da circu-lação automóvel nos dois sentidos de trânsito na antiga EN 379-1, no troço compreendido
 Verão em cheio na segurançaTransportes coletivos, parques de estacionamento de retaguarda, deslocações em modo suave. Numa versão nova e mais exigente tendo em conta as circunstâncias e os tempos que se vivem, o Arrábida Sem Carros, que a autarquia promoveu novamente durante a época balnear, teve uma exigência acrescida
 entre a Figueirinha e o Creiro, em grande parte do dia, até 15 de setembro e depois aos fins de semana até ao final do mês.Proibido ao trânsito esteve também o acesso ao Portinho da Arrábida, enquanto a circu-lação rodoviária se encontrou condicionada diariamente na ligação a Albarquel.O reforço dos transportes públicos e a utili-zação de parques de estacionamento de re-
 O serviço foi assegurado até ao final de agosto por alunos com formação nas áreas de fisiote-rapia, enfermagem, terapia da fala, desporto, animação e intervenção sociocultural.Em julho e agosto, as duas praias e também a do Creiro receberam a campanha ambiental “Eco Praias – Vamos Reciclar à Beira-Mar!”, dinamizada pela Amarsul com a colaboração do município, de sensibilização dos utiliza-dores das zonas balneares para a importância da reciclagem.A Bandeira Azul 2020 foi hasteada, em julho, na Figueirinha, numa cerimónia que incluiu, ainda, o içar das bandeiras de Praia Acessível e de Ouro.O galardão foi atribuído pelo décimo segundo ano consecutivo àquela zona balnear, numa avaliação positiva num espetro alargado de critérios, com elevados índices de qualidade ambiental, turística e sanitária.
 taguarda estiveram igualmente incluídos no programa, o qual deu continuidade à aposta de deslocação de pessoas para as praias em carreiras a partir de Setúbal e de Azeitão.Nestes transportes, foram cumpridas as dire-trizes da Direção-Geral da Saúde no que diz respeito à lotação definida para cada praia, à lotação limitada a dois terços do máximo da capacidade dos autocarros, uso obrigatório de máscara de proteção e limpeza e higienização das carreiras.
 Praias para todos
 As praias da Figueirinha e de Albarquel con-taram, a partir de julho, com um serviço de apoio a banhistas com mobilidade reduzida e invisuais, designado “Praia para Todos”, numa colaboração entre a autarquia e o Ins-tituto Politécnico de Setúbal.
 Turi
 smo
 Mergulhos acessíveisUm investimento superior a 400 mil valori-zou as praias da Figueirinha e de Albarquel, com novos equipamentos que acrescentam valor turístico e tornam aquelas zonas bal-neares do Parque Natural da Arrábida mais acessíveis aos utilizadores.Na Figueirinha, esta valorização foi concre-tizada através da criação de novos percursos pedonais no areal, assim como da instalação de um tapete até à frente de água, que facilita a deslocação de uma cadeira anfíbia capaz de transportar pessoas com mobilidade muito reduzida.Esta praia recebeu uma pérgula acessível, chuveiros, bebedouros, edifício de apoio, com instalações sanitárias, arrumos e área
 de primeiros socorros, a par de um painel informativo, com carateres ampliados, picto-gramas, conteúdos em braile e mapas táteis, tal como a Albarquel, na sequência da candi-datura apresentada pela autarquia à linha de financiamento “Turismo Acessível”.As beneficiações contemplaram ainda o mi-radouro de Albarquel, conhecido por Pau da Consolação, ponto de estada e contemplação da Arrábida e de uma das mais belas baías do mundo.Esta área privilegiada recebeu novos bancos, elemento luminoso cénico para destacar a ár-vore de grande porte ali existente e pavimento em lajetas de betão para paragem temporária de veículos motorizados.

Page 23
						

23SETÚBALjulho|agosto|setembro20
 Tradições descobertas ao vivoUm workshop de doçaria no qual a formadora Olga Pedrosa mostrou três versões diferen-tes para a confeção das tradicionais tortas de Azeitão realizou-se a 22 de agosto, na Casa da Baía, no âmbito do novo programa Setúbal ao Vivo. O evento, a decorrer até ao final de ou-tubro, numa organização da autarquia, tem como objetivo divulgar e promover os produ-tos e as artes e saberes da região, através de workshops demonstrativos e práticos.
 Saberes revelados em mostraOs produtos regionais da região estiveram em destaque em julho, agosto e setembro na Mostra de Saberes e Sabores, iniciativa reali-zada na Casa da Baía, com venda de produtos artesanais, degustações, vinhos, licores, do-çaria, faianças e bijutaria. O evento, organiza-do pela Câmara Municipal, incluiu trabalhos de artesanato e terracota ao vivo e a presença de operadores turísticos de passeios de bar-cos privados e observação de golfinhos.
 Mercadinho divulga produtoresDoçaria, ostras, hortofrutícolas, licores, pão, queijos, laticínios, azeite e conservas estão em destaque na primeira edição do Mercadi-nho Agrotaste, certame dedicado a produtos agroalimentares. O evento, organizado pela autarquia em colaboração com o Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, realiza-se no exterior do Moinho de Maré da Mourisca no primeiro domingo de cada mês, até novembro.
 Baías do mundo em promoçãoA cultura do nordeste brasileiro e a Península de Samaná e a Baía de Rincón, na República Dominicana, foram dadas a conhecer a 18 de julho e 8 de agosto, respetivamente, na Casa da Baía, em conversas informais que incluí-ram demonstrações de danças. Os encontros realizaram-se no âmbito de “O Movimento das Baías”, que pretende divulgar hábitos de países associados ao Clube das Mais Belas Baías do Mundo, do qual Setúbal faz parte.
 MAR. Sabores do mar estiveram à prova em julho, agosto e setembro, em três eventos gastronómicos de promoção da sardinha, do carapau e da ostra, dinamizados pela autarquia no âmbito da marca Setúbal Terra de Peixe, com ementas especiais em dezenas de restaurantes e degustações comentadas na Casa da Baía e no Mercado do Livramento. A confeção de uma receita
 Rota navega ao sabordos melhores petiscos
 De croquetes de choco e bifanas com molho de moscatel a pataniscas de polvo. Ao longo do mês de agosto, tascas e restaurantes deram a provar estes e muitos mais pitéus de excelência numa rota especial. Todos os petiscos chegaram à mesa com um preço fixo de 3,5 euros
 A Rota do Pitéu, evento gastronómico com o envolvimento de 18 estabelecimentos de res-tauração do concelho de Setúbal, recuperou iguarias tradicionais com a apresentação de um petisco em cada um dos espaços aderen-tes, entre 10 e 31 de agosto. O evento, realizado pela primeira vez, carac-terizou-se pela diversidade da oferta, desde a degustação de petiscos tradicionais à apre-sentação de propostas inovadoras, com todos os pitéus a terem o valor fixo de 3,5 euros.Houve choco frito, na Flórida Cervejaria, e croquetes de choco, na 490 Taberna STB, mas também miniespetadas de camarão, no res-taurante As Machadas, asinhas de frango com molho de ervas, no Bardo Taberna Medieval, pimentos padrón, no Botânica, e as tradicio-nais moelas, nos cafés Arco Íris e Europa.
 Outras propostas incluíram batata sueca re-cheada com queijo da ilha e presunto, no Corktale, bifana com molho de moscatel, no Moscatel Setúbal Experience, salada de ovas, na Petisqueira Brandão, pataniscas de polvo, na Petisqueira O Manuel, caracóis, no Pinga
 Amor, alheira com batata frita, pickles e azei-tonas, na República Azeitão, e pataniscas de chouriço, na Taberna do Largo.Durante o certame inovador foi também pos-sível provar anchovas em conserva e pão com manteiga, na Taberna do Fernando dos Jor-nais.Na Tasca do Choco, propôs-se uma degusta-ção de paté de choco, patanisca, rissol e em-pada de choco, com molho de choco e tostas, enquanto na Tasca do Zé Maria a proposta passou pelo pires de camarão.A viagem gastronómica da Rota do Pitéu, evento gastronómico organizado pela autar-quia com o objetivo de contribuir para ala-vancar a economia local da restauração, deu ainda a provar bifana com queijo no pão, na Tasca do Galo.
 gourmet pelo chef Mauro Loureiro e degustações comentadas pelos chefs Maria João Patronilho e Patrícia Borges e pela produtora de ostras Exporsado foram alguns dos principais atrativos destas semanas gastronómicas, promovidas com o objetivo de divulgar sabores e tradições da cozinha setubalense e, em simultâneo, estimular a restauração local.
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 A pandemia de Covid-19 ainda não terminou, mas já se vive com alguma normalidade. O quotidiano é retomado aos poucos, com regras e precaução. A atividade cultural não é exceção e já não se apresenta somente à distância.O município procedeu a uma avaliação de es-paços e equipamentos culturais para adequar normas de segurança para pessoal e utentes, no âmbito de planos de contingência específicos.O uso obrigatório de máscara, a desinfeção das mãos e o respeito pelo distanciamento físico foram preocupações principais na definição das medidas a adotar em cada local, alvo de constante higienização.Foi necessário readaptar os espaços para a cria-ção dessas condições, com ações como a colo-cação de informação, a instalação de barreiras divisórias, a definição de percursos de entrada e saída e a redistribuição de lugares.As bibliotecas foram as primeiras a abrir, com
 Regresso ao futuroConcertos, apontamentos cénicos e exposições diversas renovam o pulsar do quotidiano sadino. A atividade cultural, em ritmo pausado durante a pandemia, voltou mais forte, reinventada e com segurança, em equipamentos municipais adaptados às novas exigências sanitárias
 Serviço Cívico evocadoImagens fotográficas que documentam o Plano Trabalho e Cultura, uma das ações do Serviço Cívico Estudantil liderado por Mi-chel Giacometti, podem ser vistas até 26 se-tembro, numa exposição patente no Museu do Trabalho Michel Giacometti. A mostra reúne cerca de cinco dezenas de películas, a grande maioria a preto e branco, incluindo inéditos de entrevistas realizadas por es-tudantes, retratos de participantes e diri-gentes do Serviço Cívico e de habitantes das aldeias com quem conviveram, assim como registos de festividades e habitações.
 Brinquedos intemporaisA Galeria Municipal do 11 recebeu, entre maio e setembro, a exposição “Pim Pam Pum”, na-quela que foi uma viagem no tempo através de brinquedos de todo o mundo e que marcaram gerações. Carrinhos, bonecas de trapos, ins-trumentos musicais, cavalinhos de madeira, livros infantis e pinturas foram algumas das peças patentes na mostra, feita com objetos da coleção particular de Hélder Esdras Mar-tins, dos museus de Setúbal e do Trabalho Mi-chel Giacometti e da Biblioteca Municipal de Setúbal. Os brinquedos mais antigos remon-tam ao século XIX.
 Desenhos dançam de roda“Dança de Roda”, mostra de pintura e de-senho de Sofia Areal, está patente até 30 de setembro na Galeria de Exposições da Casa da Cultura. “Nada fica acabado. Não pode. A imaginação não acaba nunca. Não sei se é di-fícil para Sofia desenvolver este trabalho. Nem isso me interessa muito. Mas tento perceber o envolvimento do corpo nestas histórias aqui mostradas. Nestas aventuras alegres e com fi-nais felizes. É tão bonito perceber isso”, descre-ve José Teófilo Duarte, do atelier DDLX, que organiza a mostra juntamente com a Câmara Municipal.
 Materiais reaproveitados“Ver a partir de dentro”, de Jaime Duro, reu-niu ao longo de agosto, na Biblioteca Pública Municipal de Setúbal, meia centena de pin-turas com técnicas e suportes inovadores, tendo como base o reaproveitamento de materiais. Paisagem urbana e natural, re-tratos e autorretratos e naturezas-mortas fi-zeram parte da mostra do artista autodidata, com a apresentação de obras pouco conven-cionais, materializadas em vários suportes como portas de armários, pedaços de tábuas ou de madeira prensada e peças pintadas com os dedos e de forma impulsiva.
 normas específicas, como a leitura de publica-ções periódicas limitada ao formato digital, uso condicionado dos computadores e a colocação de pertences pessoais em sacos de plástico.Seguiram-se os museus e as galerias, igual-mente com regras limitativas, associadas às gerais, como a inexistência de visitas de grupo e a definição de um número máximo de utiliza-dores em simultâneo.
 Antes, o Luísa Todi reabriu a 20 de junho ao público, com os D.A.M.A. a brindarem o pú-blico com o primeiro grande concerto musical após o período de confinamento, a que se se-guiu um ciclo de comédia.À principal sala de espetáculos setubalense voltou ainda a Lauro António Masterclass de História do Cinema “Filmes que Amo”, ciclo que resulta numa seleção pessoal de cineasta e crítico cinematográfico.As noites do Fado em Setúbal, este ano Porta a Porta, deram música a todas as freguesias, entre junho em agosto, com apontamentos itinerantes que aproximaram a população da cultura. Músicas, danças, artes e sabores de raízes árabes invadiram Setúbal durante o “Dança Oriental e as 1001 Noites”, programa que de-correu nos dias 11 e 12 de julho em diversos locais da cidade.
 Já em junho, foi a vez das salas de espetáculos e de eventos, com redução da lotação e o respeito por todas as regras usuais.
 Palcos com vida
 Performances, encontros, teatro e ópera nas ruas da Baixa e do centro histórico da cidade marcaram a MAPS – Mostra de Artes Perfor-mativas de Setúbal, entre os dias 4 e 10 de julho, com cerca de duas dezenas de espetá-culos que exploraram diferentes expressões artísticas.Esta segunda edição do certame organizado pelo município foi inteiramente composta por performances de múltiplas manifestações artísticas e dirigidas a vários públicos, com a liberdade, a igualdade e as questões de género, o consumo, o trabalho e a corporalidade como principais temas abordados.
 cult
 ura
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 A vigésima segunda edição do Fes-tival Internacional de Teatro de Se-túbal – Festa do Teatro, realizada em agosto, teve a arte necessária para levar ao público, em segurança, um programa de espetáculos sem baixar a fasquia da qualidade.Tudo resultou “na perfeição”, resume o diretor artístico do festival, José Maria Dias, do Teatro Estúdio Fonte-nova, companhia que partilha a orga-nização do certame com a autarquia.
 HOMENAGEM. Frei Agostinho da Cruz é homenageado num livro escrito pelo cardeal D. José Tolentino Mendonça, responsável pelo Arquivo e Biblioteca Apostólica do Vaticano, numa edição feita pela Câmara Municipal de Setúbal. A obra, à venda por cinco euros nas lojas municipais, resulta de uma conferência apresentada pelo cardeal em Setúbal, em janeiro, a propósito dos 400 anos da morte e dos 480 anos do nascimento de Agostinho da Cruz, que habitou o Convento da Arrábida.
 Em formato mais reduzido, a XXII Festa
 do Teatro adaptou--se à nova realidade
 pandémica sem perder a essência
 e excelência do certame. Foram
 nove dias com estreias, música,
 curtas -metragens, exposições e tertúlias.
 Foram nove dias da melhor arte que se faz
 em palco
 Numa resposta de prevenção face ao contexto sanitário que o mundo atravessa, a XXII Festa do Teatro viu a programação reduzida nas secções Oficial e Mais Festa, re-forçando a aposta nos espetáculos ao ar livre e passando a ter lotações mais limitadas e com reservas an-tecipadas.“Superou o esperado”, reforça, re-ferindo-se ao respeito do público pelas normas de segurança impos-
 tas, acrescentando que “o balanço é francamente positivo.”A Festa do Teatro compreendeu, en-tre 21 e 29 de agosto, 18 espetáculos cénicos, alguns deles de compa-nhias internacionais, e, ainda, con-certos, curtas-metragens, conver-sas informais e uma mostra, entre outras atividades paralelas.O primeiro fim de semana registou “lotações quase sempre esgotadas”, o que tranquilizou a ansiedade do Tea-
 Músicas, danças, artes e sabores de raízes árabes invadiram a cidade durante o “Dança Oriental e as 1001 Noites”, programa que decorreu nos dias 11 e 12 de julho em diversos locais.De palestras gratuitas sobre o lega-do árabe na região de Setúbal a aulas de iniciação à dança oriental e ofer-ta de chás, foram vários os atrativos do evento, que decorreu na Casa da Baía, na Casa da Cultura e no Cata-rina Branco Oriental Studio, numa organização da Câmara Municipal.O certame, na quarta edição, come-çou, a 11 de julho, com o workshop “Iniciação à Língua e Alfabeto Árabe”, conduzido pelo tunisino Dali Phil, no espaço Catarina Branco Oriental Studio, culminando, a 12, com performances de danças orien-tais, tatuagens de hena e um arabic lounge, no Artes Café da Casa da Cultura.
 Ritmos orientais com corpo
 Um dos principais atrativos do cer-tame, um espetáculo de dança orien-tal, juntou, dia 11, no pátio exterior da Casa da Baía, bailarinos, como Catarina Branco, Gabh Diniz e Vera Mashsati, acompanhados da percus-são árabe de João Santos.A Casa da Baía recebeu ainda as pa-
 tro Estúdio Fontenova sobre a even-tual adesão do público num momen-to que se vivem bastantes restrições na organização de eventos.O desenrolar do certame confirmou este registo inicial, com a maioria dos espetáculos e outras atividades a realizarem-se com lotações pratica-mente esgotadas.“Instruções para Abolir o Natal”, pela ACTA – Companhia de Teatro do Al-garve, no Fórum, foi um dos mo-
 mentos altos do programa, com José Maria Dias a destacar o espetáculo como um dos que mais surpreende-ram o público, tal como “Genoma B”, da espanhola Albadulake.O circo performativo “Out Of Sto-ck”, no pátio da Escola Secundária Sebastião da Gama, pelo espanhol Edu Manazas, venceu a Secção Mais Festa, destinada a divulgar o traba-lho de jovens criadores e novos pro-jetos teatrais.
 Teatro reinventa-se nos palcos
 lestras “O Legado Árabe na Região de Setúbal”, conduzida por Natália Nunes, a 11, e “Orientalismo: A Des-coberta do Oriente”, por Maria João Tomás, a 12.No dia 12, o evento incluiu o workshop de iniciação à Dança Oriental, no Catarina Branco Oriental Studio.
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 A Câmara Municipal está a preparar várias in-tervenções nas escolas básicas de Santa Maria, Montalvão-Laranjeiras, S. Gabriel e Casal das Figueiras, a decorrer no ano letivo 2020-2021, que dão continuidade ao processo de requali-ficação do parque escolar concelhio. A requalificação da Escola Básica de Santa Ma-ria, que, por falta de verbas no Portugal 2020, ficou de fora da fase inicial das candidaturas do município à Requalificação do Parque Es-colar, avança este ano letivo. Isto porque foi disponibilizado um financiamento comu-nitário suplementar, que permite, agora, a intervenção naquele estabelecimento. “É um reconhecimento pela capacidade de execução de fundos comunitários por parte do município”, sublinha o vereador da Educação, Ricardo Oliveira. As intervenções, totalizando cerca de 400 mil euros, com financiamento comunitário de 50
 Escolas ficamsem amiantoA Câmara Municipal de Setúbal vai avan-çar com a remoção e substituição de pla-cas de fibrocimento nas cinco escolas do concelho onde ainda existem estes ma-teriais com amianto.As intervenções nas escolas básicas de 1.º ciclo de Santa Maria e das Amoreiras, estabelecimentos da responsabilidade da autarquia, assim como nas escolas básicas de 2.º e 3.º ciclos de Aranguez e Azeitão e na Escola Secundária D. Ma-nuel Martins, da tutela do Governo, são financiadas a 100 por cento por fundos comunitários, de acordo com despacho governamental publicado no dia 23 de junho.O vereador Ricardo Oliveira avança que o processo para os estabelecimentos de ensino da tutela da autarquia já se en-contra na fase de adjudicação. Em breve, será definida, juntamente com a empre-sa, “a programação das obras que terão de ser executadas em período de interrupção letiva”. No entanto, garante, “até ao pró-ximo verão o problema está resolvido.”Em relação às escolas básicas 2,3 de Aranguez e de Azeitão e à Secundária D. Manuel Martins será assinado um acor-do de colaboração com o Ministério da Educação, o qual define as condições de transferência de competências para o município nas obras a realizar.
 Obras modernizam parque escolar
 A autarquia está determinada na requalificação do parque escolar. Entre outras medidas, deixa de haver materiais em amianto. O vereador da Educação antevê o ano letivo
 Encontro une comunidade
 por cento, incluem substituição de estores, pinturas, reabilitação de espaços comuns e instalações sanitárias, remodelação da entra-da para criar um elemento de proteção contra a chuva e a requalificação do ginásio. A remo-ção da atual cobertura em fibrocimento, tra-balhos na ordem dos 70 mil euros (ver caixa),
 A abertura do ano letivo em quadro de pande-mia e os desafios colocados pela edificação de uma cidade de aprendizagem foram debatidos pela comunidade educativa na VI Conferência Anual de Educação, a 9 de setembro, no Fórum Municipal Luísa Todi.O evento juntou especialistas e decisores do se-tor numa reflexão conjunta em torno do tema principal, “A cidade como espaço de aprendi-zagem ao longo da vida”.Os investimentos do município para garantir a abertura do ano letivo em segurança foram destacados pelo vice-presidente da autarquia, Manuel Pisco. “Adaptámos cozinhas e refeitórios, reforçámos as assistentes operacionais nas escolas e investimos na compra de equipamentos de prote-ção individual.”O encontro, com lotação de sala limitada e
 transmitido em direto no YouTube, contou com a intervenção do vereador da Educação, Ricardo Oliveira, que, na sessão de encerra-mento, dirigiu uma nota especial aos profis-sionais do setor, ao afirmar que é desejo da autarquia “estar à altura das suas necessidades”, tendo sido perentório ao apontar ser crucial reforçar a aposta nos recursos humanos ao ní-vel nacional.O secretário executivo da Comissão Nacional da UNESCO, Sérgio Gorjão, partilhou a linha de pensamento dos dois autarcas, ao afirmar que o investimento em Educação “nunca sai caro”.Vários outros temas foram abordados duran-te a conferência, relacionados, em particular, com a partilha de projetos de âmbito local e a importância de ações de formação ao longo da vida.
 é outra importante intervenção prevista para a Escola Básica de Santa Maria. Durante o primeiro período do ano letivo é construída a biblioteca da Escola Básica do Montalvão-Laranjeiras, investimento muni-cipal superior a 100 mil euros. Com esta in-tervenção, destaca Ricardo Oliveira, “todas as
 escolas básicas do concelho passam a integrar a Rede de Bibliotecas Escolares”. Outras intervenções estão previstas para as escolas básicas de S. Gabriel e do Casal das Fi-gueiras, em colaboração com a União das Fre-guesias de Setúbal. Na primeira, procede-se à pintura e substituição dos estores. No Casal das Figueiras é requalificado todo o piso do edifício.Além destas obras, o vereador sublinha, igual-mente, o investimento contínuo no aumento da oferta da rede pública de ensino pré-es-colar no concelho que, “nos últimos dez anos, mais do que duplicou, passando de uma cobertu-ra de cerca de 400 crianças para mais de 1100”. No atual ano letivo, foram criadas quatro salas de pré-escolar, nas escolas básicas do Bairro Afonso Costa, Luísa Todi, S. Gabriel e Jardim de Infância das Amoreiras, a juntar às duas que abriram em 2019-2020.
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 Saúde no Bairrorecebe prémio O impacte do Saúde no Bairro na melhoria da qualidade de vida da população tem sido reconhecido por várias instituições. O mais recente prémio, entregue em junho pelo Rotary Club de Portugal, distingue o exemplo de arrojo do projeto
 O Saúde no Bairro, projeto que dinamiza na zona da Bela Vista iniciativas promotoras de uma melhor saúde comunitária, como ações de sensibilização e rastreios, foi distinguido, a 26 de junho, com o prémio Rotary Empreen-dedorismo Social 2020. A distinção, atribuída pelo Distrito 1960 do Rotary Club de Portugal, reconhece o exem-plo de arrojo, trabalho de solidariedade, re-siliência, entreajuda, diálogo intergeracional, parceria e compromisso com o presente com os olhos postos no futuro proporcionado pelo projeto.O Saúde no Bairro corporiza um trabalho con-junto entre a Câmara Municipal, a Junta de Freguesia de São Sebastião, o ACES Arrábida, a Delegação de Setúbal da Cruz Vermelha Por-tuguesa e a Escola Superior de Saúde do Insti-
 Um conjunto de aulas de dança gratuitas, rea-lizadas em agosto, no âmbito do programa Nosso Bairro, Nossa Cidade, reuniu crianças e jovens na prática de atividade física de for-ma ritmada e animada.O Street Jazz Dance, promovido pelo bailarino
 Jovens aprendem street jazz
 O grupo de caminhadas do programa munici-pal Nosso Bairro, Nossa Cidade recebeu “Kits Caminhante” por parte do IPS - Instituto Politécnico de Setúbal, numa cerimónia rea-lizada a 31 de julho no Parque Verde da Bela Vista, que assinalou o final da terceira edição daquela iniciativa comunitária de passeios pedestres. A terceira edição das caminhadas decorreu entre outubro e julho e foi condicionada pela pandemia Covid-19, que obrigou à interrup-ção das atividades entre março e junho. Ainda assim, a iniciativa contou com a realização de 40 caminhadas, envolvendo 53 participantes. O IPS, parceiro do projeto, decidiu reforçar o equipamento do grupo de caminhadas com a entrega do “Kit Caminhante”, constituído por uma toalha técnica, pensos rápidos, caderno, lápis e caneta para anotação de registos bio-métricos, uma t-shirt, colete refletor e uma bolsa de transporte.A Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Setúbal juntou ao kit a oferta de protetores solares e máscaras de proteção individual. O projeto das caminhadas do Nosso Bairro, Nossa Cidade nasceu em 2015 e conta com cerca de 80 inscritos, entre moradores dos cinco bairros abrangidos pelo programa e pessoas que residem fora deste território. O grupo encontra-se semanalmente, à sexta--feira, para realizar a atividade.
 Politécnico protege caminhantes
 tuto Politécnico de Setúbal com os moradores.Este projeto, que providencia, em proximi-dade, mais cuidados de saúde, é concretizado pelos próprios moradores dos cinco bairros que integram o programa municipal Nosso Bairro, Nossa Cidade, concretamente Bela Vista, Forte da Bela Vista, Alameda das Pal-meiras, quinta de Santo António e Manteiga-das.Ações de sensibilização e rastreios são algu-mas das iniciativas realizadas no âmbito do Saúde no Bairro, que conta com três dezenas de moradores formados e capacitados para a execução dessas tarefas, como medições arte-riais, que, só em 2019, contabilizaram mais de um milhar de registos.O prémio foi entregue pela governadora do Distrito 1960 do Rotary Club de Portugal,
 Mara Duarte, à presidente da Câmara Munici-pal de Setúbal, Maria das Dores Meira, numa cerimónia realizada no Salão Nobre dos Paços do Concelho. “Este prémio reconhece o intenso trabalho que tem sido feito pela autarquia nos maiores bairros de habitação pública municipal do concelho e por grande parte daqueles milhares de pessoas que ali vivem”, enalteceu Maria das Dores Meira.Já a governadora do Distrito 1960 do Rotary Club de Portugal justificou a distinção ao Saú-de no Bairro pelo “impacte social real que tem na melhoria da qualidade de vida das pessoas e da própria comunidade”.O Saúde do Bairro recebeu ainda, do Rotary Club de Setúbal, material médico para ser uti-lizado nas sessões realizadas no âmbito deste projeto de saúde comunitária.
 setubalense José Semedo com o apoio da Câ-mara Municipal de Setúbal, teve como objetivo cativar os participantes para a dança, com a in-tenção de criar turmas com atividade regular.O evento contemplou três aulas realizadas nos dias 12, 19 e 26 de agosto, no espaço Nos-
 DESPORTO. Um conjunto de atividades físicas proporcionou momentos de convívio a cerca de oito dezenas de moradores do programa Nosso Bairro, Nossa Cidade, nos meses de junho e julho. As ações, realizadas às terças e sextas-feiras, incluíam uma caminhada com início no Parque Verde da Bela Vista, local onde no final decorria uma aula de zumba dinamizada por Sónia Ribeiro.
 so Bairro, Nossa Cidade, localizado na Rua da Figueira Grande, na Bela Vista.As sessões, com a duração de 40 minutos e um número limitado de participantes devi-do às medidas de contenção da pandemia de Covid-19, apresentaram diferentes estilos de dança, que vão das sonoridades urbanas do hip-hop, passando pelo tecno e o house.José Dias Semedo, 31 anos, que dinamizou as aulas do Street Jazz Dance, encontrou na dan-ça um escape para a sua timidez.“A paixão pela dança teve início por volta dos 16 anos e naquele momento da vida era a minha forma de expressão, pois era uma pessoa muito reservada e tímida”, refere o bailarino e volun-tário do programa municipal Nosso Bairro, Nossa Cidade, formado na Art’J – Escola Pro-fissional de Artes Performativas da Jobra.A música eletrónica sempre foi o que mais o cativou. Por isso, os dois primeiros géneros que aprendeu foram o house e o tecktonik, um estilo de dança de rua com origem em França.
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 Perto de quatro dezenas de clubes e asso-ciações desportivas do concelho recebem, ao abrigo do Programa de Desenvolvimento Desportivo Matriz 2020, um apoio financeiro municipal global superior a 120 mil euros.A medida foi deliberada pela Câmara Munici-pal em reunião pública realizada a 12 de agos-
 Clubes com apoioto e resulta da apresentação de candidaturas de clubes e associações a este programa.A Matriz de Apoio ao Desenvolvimento Des-portivo, criada em 2018 com o objetivo asse-gurar uma eficiente distribuição dos apoios, cada vez mais criteriosa, atribui, este ano, um total de 122 mil e 567 euros a 36 clubes e as-
 sociações.O associativismo desportivo, destaca a autarquia, “representa uma das for-mas mais eficazes de promoção do des-porto junto da população, abrangendo um elevado número de munícipes”.Assim, entende a município, é “uma mais-valia” estabelecer parcerias com as coletividades que intercedem neste domínio, “pois potencia os re-cursos existentes e promove uma oferta de proximidade com qualidade”.
 des
 port
 o
 Todos pelo Vitória
 O Vitória Futebol Clube sela, em campo, na
 derradeira jornada, mais uma permanência entre os melhores de Portugal.
 Dias depois, o impensável. A despromoção
 administrativa ao terceiro escalão por
 alegados incumprimentos financeiros. O clube está
 na luta para reverter a situação e conta com o
 apoio da família vitoriana e do município
 Aos 109 anos de existência, o Vitória Futebol Clube, fundado a 20 de novembro de 1910 e um dos símbolos maiores de Setúbal e do país, é despromovido, administrativamente, para o terceiro escalão do futebol português, por alegados incumprimentos financeiros.A época atípica, em virtude da pandemia de Covid-19, terminava da melhor forma para o
 Vitória, que, em campo, na última jornada da competição, selou a permanência na princi-pal liga de futebol, ao derrotar, no Estádio do Bonfim, a Belenenses SAD, por 2 a 0.Dias depois, a Liga Portugal anuncia a des-promoção do Vitória, juntamente com o Desportivo das Aves, decisão que resultou do chumbo da Comissão de Auditoria da Liga às
 SAD dos dois emblemas por não cumprirem os requisitos necessários para a inscrição nos campeonatos profissionais.A família vitoriana uniu-se, saiu às ruas, e manifestou-se. O Vitória também não baixou os braços e recorreu. Primeiro para o Con-selho de Justiça da Federação Portuguesa de Futebol, que se declarou incompetente para analisar. Seguiu-se o Tribunal Arbitral do Desporto, que, no final de agosto, deliberou não dar provimento ao recurso sadino. O clu-be voltou a recorrer.
 Apoio incondicional
 O município é, ao longo dos anos, um aliado incondicional do Vitória. Exemplo recente foi a deliberação, a 1 de julho, por unanimidade, em reunião pública, para a autarquia aceitar créditos hipotecários de uma entidade ban-cária sobre o direito de superfície dos terre-nos do Estádio do Bonfim.O direito de superfície foi entregue à Câmara Municipal por cedência de um crédito hipo-tecário no valor de 300 mil euros, detido pelo Banco Comercial Português sobre aqueles bens, operação que permite ao Vitória Futebol Clube manter a plena utilização do recinto.No âmbito deste processo, a 1 de setembro,
 a presidente da autarquia, Maria das Dores Meira, anunciou a aquisição do direito de su-perfície dos terrenos do Estádio do Bonfim por 1,5 milhões de euros.“Apresentámos uma proposta porque tínhamos indícios de haver vários interessados na aquisi-ção dos direitos sobre os terrenos do estádio [hi-potecados pela Vitória SAD], eventualmente até com interesses especulativos, e não quisemos correr o risco de o Vitória se ver privado do Bon-fim”, vincou.Outro apoio foi materializado em reunião pú-blica de 15 de julho, na qual foi deliberada a ce-dência ao Vitória, a título gratuito, de 65 lotes de terreno, integrados no Plano de Pormenor de Praias do Sado, com um valor total de 801 mil e 233,55 euros.Na mesma reunião foi autorizada a constituição de hipoteca sobre estes lotes, antes da formali-zação da doação, a favor da Autoridade Tributá-ria e Aduaneira, para garantia de pagamento de dívidas fiscais do Vitória Futebol Clube.A autarquia, em carta enviada a 7 de setembro, a qual foi subscrita por todo o Executivo muni-cipal, incluindo vereadores da oposição, pediu celeridade sobre a decisão do processo pen-dente e criticou o presidente da Liga Portugal, Pedro Proença, por declarações feitas sobre a despromoção do Vitória Futebol Clube.
 Ética hasteada bem altoA União Futebol Comércio e Indústria re-cebeu, a 5 de setembro, a Bandeira da Ética Desportiva, do Instituto Português do Des-porto e da Juventude, em cerimónia com a presença do vereador do Desporto, Pedro Pina. Atribuída por um período de dois anos, ao abrigo do Plano Nacional de Ética Desportiva, reconhece o trabalho desenvol-vido pelo clube no âmbito da promoção dos valores éticos através do desporto.
 Azeitão retoma atividadesA Piscina Municipal de Azeitão, em Vila Nogueira, retomou as atividades desporti-vas a 16 de setembro, com regras especiais de funcionamento no âmbito da contenção da pandemia Covid-19. Aulas de natação, hidroginástica e hidroterapia, incluindo ensino especial, todas na piscina, a par de formação de pentatlo moderno e aulas de pilates, na sala de desporto, são valências disponíveis neste equipamento.
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 Pedro Pichardo regressou no dia 9 de julho à competição com uma vitória no triplo salto na Liga Diamante, ao derrotar, com 17,40 metros, os norte-americanos Christian Taylor, campeão olím-pico e mundial, e Omar Craddock, na prova do Meeting de Zurique, este ano designado de Inspiration Games e realizado com competi-ções em vários pontos do mundo. Pichardo competiu no Estádio Universitário, em Lisboa, onde contou com o apoio da triplista colombiana Caterina Ibargüen, vencedora de campeonatos do mundo e medalha de Ouro nos Jo-gos Olímpicos do Rio de Janeiro, em 2016, desde março também a treinar no Complexo Municipal de Atletismo de Setúbal.
 O Comité Olímpico de Portugal esteve em Setúbal no dia 22 de ju-lho, numa deslocação ao Complexo Municipal de Atletismo para uma visita de apoio a Pedro Pichardo, atleta que vai representar as cores nacionais nos Jogos Olímpicos Tó-quio 2021.Pedro Pichardo, triplista de reno-me mundial, natural de Cuba e na-turalizado português, representan-do, a nível de clubes, o Sport Lisboa
 Apoio e confiança. Pedro Pichardo,
 campeão na Liga Diamante do triplo
 salto, recebeu em Setúbal a visita do
 Comité Olímpico de Portugal. No
 Complexo Municipal de Atletismo, quartel--general de treinos do
 triplista, mostrou como corre a preparação
 para os Jogos de 2021
 e Benfica, treina regularmente no Complexo Municipal de Atletismo de Setúbal, equipamento que esco-lheu para centro de treinos para as várias provas nacionais e interna-cionais nas quais participa regular-mente.O presidente do Comité Olímpico de Portugal, José Manuel Constan-tino, esteve com Pedro Pichardo no âmbito de um ciclo de visitas aos núcleos de treino e preparação
 desportiva do país onde se encon-tram os atletas portugueses apura-dos para os Jogos Olímpicos Tóquio 2021.Durante a visita ao Complexo Mu-nicipal de Atletismo de Setúbal, o dirigente deixou uma mensagem de apoio e confiança a Pedro Pichardo, acompanhado pelo treinador e pai, Jorge Andres Pichardo, e pela mu-lher, Arialis Gandulla.Em 2019, na prova da Liga Diaman-
 te realizada em Roma, Itália, o atleta alcançou a marca necessária para garantir a estreia pessoal nos Jogos Olímpicos, na altura, Tóquio 2020, evento entretanto adiado para 2021 devido à pandemia de Covid-19.O presidente da Federação Portu-guesa de Atletismo, Jorge Vieira, o diretor da preparação olímpica e chefe da missão portuguesa ao Jo-gos Olímpicos de Tóquio, Marco Alves, e o diretor desportivo do Co-
 mité Olímpico de Portugal, Pedro Roque, também estiveram presen-tes na visita ao Complexo Municipal de Atletismo de Setúbal.Com 27 anos, Pedro Pablo Pichardo, um dos únicos cinco triplistas que conseguiram ultrapassar a marca dos 18 metros em competição, tem no currículo vários pódios interna-cionais, sendo uma das principais referências mundiais da modalida-de na atualidade.
 Campeão preparado em Setúbal
 Mais de uma centena de tenistas em representação de vários clubes nacionais participaram, entre os dias 12 e 18 de julho, no Campeo-nato Nacional Sub-14 em ténis, realizado no Clube de Ténis de Se-túbal.A prova, com 90 masculinos e 57 femininos, consagrou, nos mascu-linos, Gonçalo Marques, da Escola de Ténis da Maia, que superou na final João Portugal, da Associação Académica de Coimbra.Nos singulares femininos, a vitória coube a Lena Couto, do Tennis Lo-vers Boavista, que revalidou o títu-
 A época balnear no Complexo Mu-nicipal de Piscinas das Manteigadas funcionou, este verão, com regras especiais de utilização e condições de segurança reforçadas no âmbito do quadro sanitário da pandemia de Covid-19.O equipamento lúdico e desportivo esteve aberto com um conjunto de normas que deram cumprimento às determinações da Direção-Geral da Saúde para mitigação do risco de propagação da doença.Entre outras, os utilizadores tive-ram de respeitar as regras de circu-lação devidamente sinalizadas nos
 A cidade de Setúbal foi ponto de paragem, nos dias 25 e 26 de julho, de uma família que, no âmbito da iniciativa a que deram o nome de “Bike Around Portugal”, percorreu o país de bicicleta, numa viagem de 2600 quilómetros e passagem por 11 parques naturais, incluindo o Parque Natural da Arrábida. Durante 43 dias, Elsa e António Gavinho e a filha do casal, Joana Gavinho, de 13 anos, percorre-ram, até 5 de setembro, o país de bicicleta, num total de 37 etapas que passaram por 85 concelhos de 16 distritos e que, em comum, têm a existência de parques naturais nos respetivos territórios.
 Ténis da juventudeem finais nacionais
 Pedaladafamiliar
 Piscinas a funcionarem ritmo saudável
 lo conquistado em 2019. Na final, a tenista portuense foi mais forte que Angelina Voloshchuk, do AHEAD Clube Ténis.Nos pares mistos, a dupla Maria Pinto e Tiago Abreu, da Escola de Ténis Jaime Caldeira, alcançou o lugar cimeiro do pódio ao derrotar Lena Couto e José Freitas, do Ten-nis Lovers Boavista.Jéssica Para e Maria Pinto, do Clube Ténis de Portimão e Rocha, sagra-ram-se campeãs nos pares femini-nos, enquanto Rodrigo Fernandes e José Freitas, do Clube Ténis de Braga, venceram nos masculinos.
 vários espaços do equipamento, as-sim como a distância social de, pelo menos, dois metros.Foi obrigatório o uso de chinelos e máscara na circulação interior do complexo de piscinas e no acesso ao bar, sendo que nas piscinas foi recomendado o uso de óculos de natação.Com uma lotação máxima instan-tânea de 420 utentes de forma a salvaguardar as distâncias de segu-rança, as piscinas não puderam ser utilizadas nesta época balnear por grupos institucionais provenientes de colégios, infantários e ATL.
 Diamante no triplo
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 Fisioterapia aplicada a doentes com fibromialgia
 acad
 emia
 Os efeitos do exercício fisiotera-pêutico em doentes com fibro-mialgia centram uma investigação, a decorrer desde o início do ano na Escola Superior de Saúde do Insti-tuto Politécnico de Setúbal, inte-grada no projeto SHARE – Saúde e Humanidades Atuando em Rede.A primeira fase do estudo, já con-cluída, contou com a participação de 24 doentes com fibromialgia diagnosticada, que se voluntaria-ram para integrar um programa de tratamento de fisioterapia especí-fico, que se pode constituir como alternativa ou complemento à te-rapia farmacológica.Carmen Caeiro, docente na Esco-la Superior de Saúde e coordena-dora da investigação, adianta que o objetivo é “estudar os efeitos do tratamento não farmacológico nas pessoas, concretamente ao nível da intensidade da dor, da qualidade de vida relacionada com a saúde e da capacidade funcional”.O programa é realizado ao longo
 Um sistema de interface humana facilitador do acesso integral ao computador, premiado pela inovação, foi desenvolvido por um docente da Escola Superior de Tecnologia. Os efeitos do exercício fisioterapêutico em doentes com fibromialgia são analisados em investigação conduzida pela Escola Superior de Saúde
 de rede de suporte e estimula a vontade de fazer exercício.”O estudo, financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, com as parcerias da MYOS – Associação Nacional Contra a Fibromialgia e Síndrome de Fadiga Crónica e dos
 Um protótipo de hardware/softwa-re com tecnologia assistiva, que substitui os interfaces informáticos rato, teclado e gamepad, permi-tindo o acesso integral de pessoas com deficiência a computadores, foi desenvolvido por um docente da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Setúbal. “É a máquina a adaptar-se ao homem
 centros hospitalares de Setúbal e de Lisboa Ocidental, é igualmente conduzido no Centro de Estudos de Doenças Crónicas da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa.“A expectativa que as pessoas com fi-
 e não o homem à máquina”, afirma Rui Antunes, impulsionador desta nova tecnologia, que resulta de uma investigação realizada no âmbito da dissertação de doutoramento in-titulada “Controlo em Sistemas de Interação Humano-Máquina”.Esta tecnologia consiste num dis-positivo eletrónico, de pequenas dimensões, que pode ser adapta-
 “reduzido ou nenhum controlo das mãos” e que se encontrem impos-sibilitados de poder utilizar um interface humano-computador co-mum.“Uma pessoa tetraplégica, por exem-plo, coloca este dispositivo na cabeça e, movendo o pescoço, pode controlar o rato, usar o teclado ou até controlar um gamepad para jogar”, explica sobre a tecnologia totalmente plug and play e adaptável a qualquer utilizador.Tarefas simples como fechar, abrir ou arrastar uma pasta no ambien-te de trabalho, escrever um texto ou um email, consultar redes so-ciais ou jogar um jogo de xadrez são possíveis de ser executadas por “pessoas que precisam”, afirma Rui Antunes. O Controlo em Sistemas de Intera-ção Humano-Máquina “tem um ele-vado grau de precisão, muito diferente de outros que já existem no mercado”, frisa o investigador. Contudo, ad-vertem “implica que as pessoas te-nham algum tipo de movimento.”A inclusão de tecnologia assistiva é elemento de caráter inovador neste sistema.Por exemplo, se o cursor do rato for deslocado para um dos extremos do ecrã, depois de concluída a tarefa, o mesmo retoma automaticamen-te para o centro do ecrã, reduzindo movimentos desnecessários.“Isto muda a vida das pessoas”, frisa Rui Antunes, ao apontar que esta inovação, em que a máquina ajuda o
 Assistência inteligenteutilizador, “traduz-se num aumento de desempenho de 44 por cento”.
 Tecnologia premiada
 A investigação “Controlo em Sis-temas de Interação Humano-Má-quina” foi premiada, em dezembro do ano passado, com o Prémio de Inovação Tecnológica Engenheiro Jaime Filipe, promovido pelo Ins-tituto Nacional para a Reabilitação.O galardão foi entregue em cerimó-nia realizada em Santarém, no Dia Internacional das Pessoas com De-ficiência, com as presenças da se-cretária de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia Antunes, e da ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Ana Mendes Godinho.O sistema protótipo, que inclui um giroscópio, um acelerómetro e um magnetómetro, resulta de uma in-vestigação de doutoramento con-duzida ao longo de vários anos por Rui Antunes na Universidade Nova de Lisboa, orientada pelos profes-sores Luís Brito Palma e Hermínio Duarte Ramos. Com apenas 15 gramas, autoen-caixável e sem parafusos metálicos para não distorcer o campo mag-nético, o dispositivo é totalmente configurável com parâmeros de uti-lização ajustáveis consoante as ne-cessidades do utilizador. “Isto muda a vida. É, tão simplesmente, ajudar quem precisa.”
 de 12 semanas, “com exercícios espe-cíficos e adaptados às pessoas”, indica terapeuta Patrícia Falcão, bolseira investigadora e responsável pela dinamização das sessões terapêu-ticas, que decorrem duas vezes por semana.As sessões, com a duração de 60 a 90 minutos, são feitas com grupos de seis pessoas e incluem oito exer-cícios de baixa intensidade, sem cargas externas, com movimentos lentos e controlados, sempre em coordenação com a respiração.“É importante que sintam e aprendam os movimentos”, refere a terapeuta, ao adiantar que o programa inclui, semanalmente, trabalho autónomo feito pelos próprios.
 Terapia partilhada
 Patrícia Falcão revela que as pessoas acabaram por criar uma forte liga-ção com o grupo e, algumas, jun-tam-se na sessão de trabalho autó-nomo. “Funciona como uma espécie
 do a qualquer parte do corpo, para controlo de diversos interfaces in-formáticos e ter acesso total às fun-cionalidades de um computador. A ligação é feita por USB ou Bluetooth e requer um software dedicado.O sistema, compatível, na parte de hardware, com Windows, iOS e Linux, é direcionado, aponta o in-vestigador, àqueles que possuam
 bromialgia têm da fisioterapia não é a melhor, até porque há muitas a fazer tratamentos não recomendados pela evidência científica, como mas-sagem, calor húmido ou ultrassom, que não têm resultados relevantes”, aponta Carmen Caeiro.A maior parte dos participantes do programa, a decorrer até ao final do ano, faz tratamento farmaco-lógico. “Temos notado que parte dos participantes consegue ir diminuin-do a medicação. É das coisas que mais valorizam.”Esta investigação, suspensa em virtude da crise sanitária provoca-da pela pandemia de Covid-19, re-tomou em setembro, respeitando todas as orientações da Direção--Geral da Saúde no que concerne a desinfeção e equipamentos de proteção individual.A participação é gratuita, mas carece de inscrição, a qual pode ser feira através do telefone 910 710 518 e do endereço eletrónico [email protected].
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 A vida começou em Setúbal. Onde cresceu e que memórias tem da cidade?Ainda bebé morei no Bairro do Liceu, mas sempre mudei muito de sítio. Lembro-me de que vivemos ao pé do Jardim de Vanicelos e andei no externato até ao terceiro ano. Depois fui para Oeiras e outros sítios. Voltei a Setúbal lá para o 10.º ano, onde andei no Liceu.
 Numa nota biográfica no seu site fala de uma infância e adolescência em itinerância, “enquanto procurava a identidade”. Encon-trou-a?Ainda a procuro. É um processo. Agora tenho um filho com dois anos e isso gera muita coi-sa nova em mim. Em Setúbal, meto os pés na terra quando estou sem caminho. Aí, tenho a minha avó, os meus tios. Não crescer num sítio fixo tem a sua influência. A cena de uma pessoa crescer num sítio a vida toda, de as pessoas co-nhecerem-te e tu conheceres as pessoas. Sabes de onde tu és de uma maneira muito concreta. Setúbal pode ser a minha raiz, mas sou feito de dicotomias. Andei sempre de um lado para o outro, nunca estive muito tempo num sítio.
 Dessas raízes, o que não dispensa de cada vez que regressa à cidade?O choco frito não falha! Tenho memórias boas. Algumas já não existem. No Largo de Jesus, que está em obras, andava de skate. A principal li-gação são os amigos, em especial os da músi-ca. quando tinha uns 15 ou 16 anos, havia uma cena muito fixe de bandas. Conhecíamo-nos a todos. Cheguei a dar um concerto no Largo de Jesus, uma coisa pequenina, mas muito im-portante para mim. Deve ter sido a primeira vez que subi a um palco. O ambiente em Se-túbal era propício a experimentar, a conhecer e ajudou-me a definir enquanto músico.
 É um dos principais nomes da música moderna portuguesa. Slow J pensa a vida através de versos, que transforma em músi-ca. Ou pensa a música através da vida, que transforma em ver-sos. Seja qual for o processo, não gosta de barreiras no processo criativo. Está conotado ao hip hop tuga, mas faz música que ul-trapassa etiquetas e géneros. E fá-lo bem. Muito bem. Espelho disso é a distinção de Melhor Artista Masculino, entregue na cerimónia de 2020 dos Play – Prémios da Música Portuguesa. Slow J pode não ligar a isso, mas ligamos nós. Tudo isto numa carreira que despontou apenas em 2015, quando lançou, de forma independente, “The Free Food Tape”. Seguiram-se, até agora, “The Art of Slowing Down” e “You Are Forgiven”, tam-bém grandes êxitos. O setubalense João Coelho, reservado e in-trospetivo, despontou para o estrelato. Entra nos cartazes dos festivais de verão, faz amizades com grandes nomes da música. Algo que pensara intangível, é, agora, quotidiano. No meio dis-to tudo, sofre nos concertos. É Slow J em palco, mas abre o peito do João com as suas letras. Desabafa perante o público e reviver memórias exige-lhe da alma. Tem 27 anos e está na música sem obrigações, nem fretes. Canta e produz porque gosta, porque lhe está no sangue. Foi o caminho que escolheu. Um caminho de liberdade.
 “Sofro ao dar um concerto”
 Frequentemente conotado ao hip hop tuga, Slow J tem mudado de ritmos e de aborda-gens musicais. Desde 2015 lançou três dis-cos, cada um com assinaturas rítmicas dife-rentes. Slow J é o quê exatamente?Enquanto criador, a música é um veículo de expressão. Estar preso a um estilo não enri-quece o estilo, nem a música no geral. Fui um adolescente em Setúbal a tocar em bandas de metal e, por exemplo, estudei música numa universidade em Londres. A diversidade é uma ferramenta. Se quero uma música tris-te, não tem de ser “à hip hop”. Posso fazê-la “à metal” ou àquilo que esteja a sentir nesse mo-mento. Seja o que for que queira expressar, os estilos são ferramentas; não barreiras.
 As letras são introspetivas. Vasculham a alma. Expõem conflitos internos não só do artista, mas também do próprio João Coe-lho. A música é uma expiação?Sem dúvida. Podia dar-me mais jeito cantar coisas que à maioria das pessoas fossem mais imediatas de ouvir, mas estou preso ao que sinto. A música funciona de uma forma quase terapêutica. O que me acontece muito são coi-sas que preciso de deitar cá para fora, porque não estou a conseguir falar com os meus ami-gos ou os meus pais, que não estou a conseguir exteriorizar, e que acabam por ir parar à músi-ca. É a minha maneira de “limpar”.
 Pessoa reservada, introspetiva, mas que en-contra paz de espírito por via musical. Não acha irónico conseguir desabafar perante milhares de pessoas através de um álbum ou de um concerto?Já pensei nisso. O momento em que lanço a música não é o momento em que a faço. Mui-tas dessas músicas fi-las seis meses, um ou
 dois anos antes de as lançar. Os concertos aca-bam por ser experiências muito emotivas para mim. É um bocado duro dar concertos. Sofro ao dar um concerto. Interpretar as músicas mais dolorosas é como voltar às memórias que me levaram a escrever de início. É bué des-confortável revisitar esses momentos à frente de tanta gente. Os concertos são experiências emocionalmente desgastantes. Fico sempre ansioso antes e preciso sempre de recuperar depois.
 É intérprete e produtor. Com que papel se identifica mais?É difícil explicar. Sou um criativo. A minha ca-beça gosta muito de resolver problemas novos e aborrece-se com a monotonia. Esse “trocar de chapéu” é uma maneira de ir mantendo as coisas frescas. Lógico que para a minha perso-nalidade, sendo muito introvertido, há algu-ma preferência em estar em casa a fazer mú-sica quieto, do que dar concertos para muitas pessoas.
 “Neste momento a minha vida não está nada longe das coisas mais inatingíveis que eu arrisquei sonhar.” Escreveu esta frase num texto publicado na internet [ffms.pt], recordando o período em que o álbum de estreia, “The Free Food Tape”, 2015, o lan-çou para festivais como o Super Bock Super Rock, em que visitou a casa de Rui Veloso – uma das suas principais referências – e atuou pela primeira vez em Londres. Nes-te momento, em 2020, três álbuns depois, com músicas nos tops, com distinções como Melhor Artista Masculino nos Play, ainda há inatingíveis? Pergunta interessante. Muitos dos objetivos que pareciam impossíveis antes de começar
 esta caminhada, tocar no Altice Arena, esse tipo de cenas, a cheklist do artista português, estão praticamente todos feitos. Sinto que há coisas a atingir em termos culturais pelo público. Até que ponto as ideias das pessoas podem ser alteradas pelo impacte de ideias passadas através da música e, assim, mudar os caminhos das pessoas. Aí, acho que ainda há bastante a ser feito. Também adorava tra-balhar internacionalmente, como produtor e como artista. Esse é um dos meus objetivos.
 Um prémio como o Play chegou a ser obje-tivo?Não dou grande valor a prémios ou a concur-sos. Não sou muito a favor, sequer, da existên-cia dessas coisas. Claro que uma pessoa fica sempre orgulhosa de receber os parabéns de alguém. Como têm alguma visibilidade acaba por ser giro, porque a minha mãe vê na televi-são e dou entrevistas para o Jornal Municipal e possibilitar que os miúdos da cidade vejam como um rapaz de Setúbal se está a safar. Só não sinto que a minha música seja melhor ou pior por ter aquilo e muito menos me sinto o artista do ano por causa daquilo.
 Chegou a dizer que quer ser livre de fazer o que quiser, quando quiser. Por isso seguiu a carreira de músico. Hoje, com fama con-quistada e as obrigações que ela confere, a música ainda o liberta?Sinto que sim. Tenho tanta ou mais liberdade. As minhas condicionantes foram escolhidas por mim. O significado de liberdade é que mudou. Tenho hoje responsabilidades em relação ao meu filho com as quais não posso falhar, mas foi uma opção e que alimenta a mi-nha felicidade e vontade de ir trabalhar. A mú-sica continua a ser um rumo natural para mim.
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 É terça-feira e há muita azáfama no início de mais uma semana de tra-balho no Mercado do Livramento. Na banca n.º 30, Lina ainda faz os últimos preparativos para compor a montra do Mar Até Cá Market.Há bolos caseiros, sumos naturais, copos de fruta pronta a comer, chá, vinho branco, tinto e rosé, sal de Setúbal, amendoins e muita sim-patia para receber os visitantes da mítica praça setubalense.Com um conceito “grab and go”, o Mar Até Cá Market, inaugurado a 28 de janeiro, é um espaço de “pegar e levar”, diferente daquilo a que os clientes do Mercado do Livramento estão habituados.A ideia partiu de Vânia e Duílio, ca-sal de “setubalenses do Viso”, como ele faz questão de sublinhar, que há seis anos criou a casa de chá Mar Até Cá, em Cajados, Palmela. “O projeto nasceu de um sonho anti-go de Vânia, que sempre esteve ligada à área da hotelaria e restauração e desejava ter um negócio próprio, mas com um conceito diferenciador e num espaço longe do centro urbano”, expli-ca Duílio.Em 2014, abria o Mar Até Cá, na propriedade onde o casal reside e que, aos poucos, se tornou o refúgio ideal para quem quer descansar da
 Do campo para o mercado azáfama citadina em frente de uma boa mesa com petiscos caseiros, uma grande diversidade de tostas e chás, bolos confecionados por Vâ-nia e sumos naturais, tudo servido num ambiente familiar.“Abrimos a nossa casa não só aos ami-gos, mas a todos quantos procuram um local mais calmo e isolado, no meio do campo. A princípio poderia parecer complicado captar clientes num espaço afastado da cidade, mas foi isso mes-mo que marcou a diferença.”Com o negócio a ganhar terreno, o casal decidiu expandir o projeto e, quatro anos depois, ao lado da casa de chá, abriu o restaurante Mar Até Cá, com comida tradicional por-tuguesa e sempre com “a mesma qualidade, atendimento informal e acolhedor”.Estava concluída mais uma etapa do projeto que, “na verdade, está sempre em aberto porque a Vânia está sempre a ter novas ideias”.
 Projeto diferenciador
 Sendo Vânia e Duílio dois setuba-lenses, do Viso, reafirma ele para que não haja dúvidas, a ideia de trazer um cheirinho do Mar Até Cá para terras sadinas esteve sempre nos planos de expansão do projeto.
 A oportunidade surgiu em 2019, quando a Câmara Municipal de Se-túbal anunciou a realização de uma hasta pública para espaços de ven-da nos mercados da cidade. O casal não hesitou e conseguiu licitar uma das bancas, na área dos produtos hortícolas, no Mercado do Livra-mento.“Sendo este um local emblemático da cidade, com um grande potencial, fi-cámos muito satisfeitos por dar aqui a conhecer um pouquinho de nós”, con-fessa Duílio. Mas o Mar Até Cá Market é com-pletamente diferente de tudo o que existe no mercado. Na banca é possível provar algumas das especialidades, com marca re-gistada, que fazem o sucesso do Mar Até Cá a funcionar em Cajados, Pal-mela, desde 2014.Há sempre bolos à fatia e sumos na-turais, azeitonas e tremoços tempe-rados. Ocasionalmente, há saladas prontas a levar para quem procura uma opção rápida e saudável para o almoço, mas essa não é a ideia base do projeto. “O objetivo é expor e ven-der os produtos com a marca Mar Até Cá para dar a conhecer o projeto”, fri-sa Duílio.Por outro lado, o casal sadino quis também contribuir para “dar uma
 nova dinâmica” ao mercado, com uma banca apelativa e cheia de cor, que capta sempre os olhares a quem passa. A recetividade por parte dos vizi-nhos comerciantes também não podia ter sido melhor. “Na nossa rua, ficaram muito satisfeitos por to-das as bancas estarem preenchidas. As pessoas gostam que haja vivacidade no mercado.”Além disso, a dinâmica de funcio-namento da emblemática praça se-tubalense surpreendeu Duílio nesta nova experiência como vendedor num mercado. “Aqui, todos os comer-ciantes se ajudam uns aos outros e es-tão sempre disponíveis. É muito giro.”
 Aposta nos produtos locais
 Um dos principais fatores que têm sido determinantes no sucesso do Mar Até Cá é a rede de parcerias que Vânia e Duílio estabeleceram com diversos produtores locais para le-varem sempre à mesa o melhor da região. A parceria com uma adega originou a produção de vinho tinto, branco e rosé com o rótulo Mar Até Cá e há cinco variedades de chá produzido por uma vizinha. Com a imagem já conhecida do projeto também são
 vendidos no mercado amendoins com sabores, esses de Azeitão e fogaças, confecionados “por outras vizinhas”, e sal de Setúbal. Em bre-ve, haverá também compotas e mais sete variedades de chá. “São parcerias que nos dão muito pra-zer porque são feitas diretamente com os produtores. É uma forma também de ajudarmos estas pessoas porque sabemos as dificuldades que existem para alavancar os projetos. Fazemo-lo com gosto, dando a nossa imagem e marca a cada um dos produtos.”A pensar no desenvolvimento des-ta vertente do projeto, a marca Mar Até Cá está registada desde 2014. “Não o fizemos com medo de cópias, mas sim para podermos ter produtos à venda com a nossa marca.”O projeto encontra-se em perma-nente evolução. quem conhece o casal Duílio e Vânia sabe que estão sempre a implementar novas ideias e dinâmicas que dão origem a ou-tros negócios que têm como âncora a casa-mãe em Cajados.“Tudo o que surge de novo é para dar a conhecer o projeto, mas não se pode comparar com o projeto inicial.” Por isso, em preparação está já uma nova ideia, mas Duílio não levanta o véu. Afinal, o segredo é a alma do negócio.
 O Mercado do Livramento ganhou
 mais cor, no início do ano, com uma nova banca que é
 a montra de um projeto na área da restauração de um casal de
 setubalenses. Bolos caseiros à fatia,
 sumos naturais e fruta pronta a comer
 são alguns dos produtos à venda no Mar Até Cá Market.
 Tudo com marca registada
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 rostoLuta de iguaisJoana Peres está ligada à SEIES há 17 anos. Pelo meio, coordenou o centro comunitário da ILGA Portugal e fundou o primeiro serviço de apoio a vítimas LGBTI. Ativista, afirma que “o principal elemento de crescimento e afirmação das pessoas, de combate à invisibilidade e à vergonha, é o trabalho entre pares”. Ao lado de Tomás Barão, criou o grupo de partilha LGBTI da SEIES, o primeiro em Setúbal no combate à vergonha, à invisibilidade e ao sofrimento. “É o reconhecimento com outras pessoas, num ambiente seguro e anónimo. É o reconhecimento de que ‘eu não sou esquisito’, que ‘eu não sou diferente’, que ‘isto é outro dos elementos que me caracteriza’ e que ‘eu sou muito mais do que isto’.”
 Liberdadepara viver
 por inteiroA SEIES – Sociedade de Estudos e Intervenção
 em Engenharia Social criou um grupo, seguro e anónimo, de partilha para pessoas lésbicas, gays,
 bissexuais, trans e intersexo. Os encontros, onde ouvir e partilhar é fundamental, são abertos à participação
 da população de todas as idades
 O bullying homofóbico é um dos problemas mais conhecidos dos jovens LGBTI nas escolas, segundo um estudo nacional sobre o am-biente escolar, revelado em 2018.Os atos de agressão e intimidação repetitivos em função da orien-tação sexual e da identidade de género ainda são comuns na so-ciedade atual. Esta violência, ra-ramente denunciada, é um dos fatores principais para atrasos nos processos de “saída do armário” de lésbicas, gays, bissexuais, transgé-nero e intersexo. Em Setúbal, a SEIES – Sociedade de Estudos e Intervenção em En-genharia Social promove reuniões LGBTI, num grupo de conversa organizada e informal, com espaço para partilha, desabafos, conforto e esclarecimento. Ricardo, 19 anos, participa desde a criação do grupo, há dois anos. “Já fui alvo de gozo e de ameaças. Já me perseguiram e insultaram”, conta,
 em jeito de justificação pela pro-cura de ajuda. “Não se lida com esta realidade. Aprendo muito aqui, pre-ciso muito do grupo”, afirma.“E nós precisamos de ti aqui”, re-fere a mentora do grupo, Joana Peres, técnica de intervenção so-cial da SEIES e elemento partici-pativo dos encontros como um par. “Aprendemos muito com o Ricardo. A coragem dele é um exemplo para nós, a todos os níveis.” O grupo de ajuda mútua nasceu da necessidade da criação na SEIES de uma área de intervenção junto das pessoas LGBTI. As reuniões são de participação livre, sem li-mite de idade. “As pessoas vêm quando querem, as vezes que sentirem necessárias. Te-mos todos os casos, mas em todas as reuniões estamos sempre à espera que venha mais uma pessoa nova”, refere Joana Peres. A obrigatoriedade, essa, está nas regras. O sigilo, a confiança, o
 sentimento de que os participan-tes estão num espaço seguro, onde podem sentir liberdade são as condições. “Há pessoas aqui preparadas para dar a cara, outras não. Temos velo-cidades diferentes. Alguns chegam ao grupo e quase não falam, outros são empenhados e ativistas. E está tudo bem.” Frederico demorou a chegar. Tem 41 anos, teve “um processo tardio” de saída do armário, aos 37. “Aqui, é-nos dada a possibilidade de conhecermos outras realidades. Nunca lidei com algumas situações referidas, mas sei que sou um po-tencial alvo. Perceber esta realidade deu-me outra noção de crime de ódio, por exemplo.” Foi através de um folheto deixado num salão de chá que Jo descobriu o grupo. Depois de alguns dias a pensar, avançou. “Foi bom ter vindo. Entrei para o gru-po com receio que me olhassem de
 lado. Senti o oposto. Constatei que o problema era meu”, revela. “Ainda bem que veio”, atira Joana. “Encontro nesta geração uma matu-ridade superior à minha. Ter encon-trado estas pessoas foi fortalecedor no meu processo”, explica Jo. A cultura do grupo passa pela inte-gração da diversidade, sem segre-gação. Não há limite de idades para a participação. Segundo a respon-sável, os mais velhos “sentem-se acolhidos”.Os mais novos, “mais metidos nas vidas deles, têm aqui a experiência de se cruzar e são acolhedores” com os mais velhos. “O que nos une aqui é muito mais forte do que a idade e o género. Sentimos de formas diferen-tes, mas ao dizermos as coisas elas passam a existir. Se existem temos de as enfrentar”, afirma Joana. Foi pela mãe que Leo teve conheci-mento das reuniões. Vai ao grupo e só fala se sentir necessidade. “Por vezes venho sem vontade e acabo a fa-
 Grupos podem reunir-seA SEIES – Sociedade de Estudos e Intervenção e Engenharia Social promove encontros para pessoas LGBTI, e para familiares, numa parceria com a AMPLOS, associação de mães e pais pela liberdade de orientação sexual e identidade de género. “Sentes que está na altura de conhecer outras pessoas LGBTI+ e dar uma mãozinha para criar ações contra a homofobia e a transfobia em Setúbal, junta-te a nós.”
 A participação nestas reuniões carece de aviso prévio, através do número de telemóvel 918 820 063. Com as medidas de contingência assumidas perante o novo coronavírus, todas as reuniões devem ser confirmadas, através do contacto 265 547 450 ou diretamente nas instalações da SEIES. Morada:SEIES – Centro de Cidadania AtivaRua João Eloy do Amaral, 140.
 inic
 iati
 va
 zê-lo. Depois sinto-me bem por isso.” A chegada de Nala “à família” foi depois do Dia do Arco-Íris orga-nizado em 2019 pela SEIES, com apoio da Câmara Municipal de Se-túbal, e que marcou o dia em que o grupo assumiu o lado ativista.“Aqui, levantamos problemas, pro-movemos discussões e reflexões. Há sempre uma história para contar, algo a acrescentar a nós e aos outros. Sou e estou muito feliz aqui.”A normalização é o maior trabalho que pode ser feito nesta área. Nes-te sentido, o grupo tem vindo a sair cada vez mais para fora, com ações de sensibilização e informação em escolas.“Os jovens têm demonstrado interes-se e conhecimento. Também ajuda muito na autoestima das pessoas”, afirma Joana Peres, que não deixa, porém, de lamentar o longo ca-minho ainda necessário para que cada um consiga ser quem é. Sem culpa. Sem medos. Em paz.
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 História
 ANTIGA CASA DA ALFâNDEGA
 Na Avenida Luísa Todi, onde todos os dias passam milhares de pes-soas, destaca-se, entre outros, a Biblioteca Pública Municipal, ou-trora Casa da Alfândega, um dos lo-cais simbólicos da presença negra em Setúbal, já que era um local de desembarque de bens e de pessoas escravizadas no quadro do tráfico transatlântico.“A par com Lagos e Lisboa, Setúbal foi um dos principais portos de entrada de escravos, pelo menos até 1761, ten-do chegado, no século XVI, a repre-sentar 5 por cento da população total residente”, diz a investigadora Cris-tina Roldão, da Escola Superior de Educação do IPS, uma das respon-sáveis pela construção do “Roteiro para uma Educação Antirracista”, programa desenvolvido desde 2019 com o intuito de desmistificar a narrativa racial ainda presente na sociedade portuguesa.
 IGREJA DE SANTA MARIA DA GRAçA
 Poucos metros para o interior do centro histórico, chega-se ao Largo do Corpo Santo e à Sé de Setúbal, a Igreja de Santa Maria da Graça. Foi aqui que se deu, em 1488, o batis-mo do Boumi (príncipe) Dyélen Ndiaye, do império africano Uolo-fe, localizado onde é hoje o Senegal.“Tudo leva a crer que, por diferentes razões, este governante havia sido de-posto pelas elites desse império, num conflito sucessório, procurando em Portugal uma aliança que lhe garan-tisse um reforço militar para recuperar o seu trono”, contextualiza a docente
 Ana Alcântara, em frente da igreja romano-gótico, edificada original-mente no século XIII.Neste local, numa cerimónia so-lene, o príncipe uolofe foi batiza-do com mais seis membros da sua comitiva, recebeu o nome cristão português de D. João Bemoin e teve como padrinhos o rei D. João II, a rainha D. Leonor e o então Duque de Beja e futuro rei D. Manuel.Apesar deste reconhecimento do estatuto soberano de Dyélen Ndiaye, já estava sedimentada uma conceção racista dos negros, como fica evidente, revela Ana Alcântara, na descrição do primeiro grande historiador português João de Bar-ros.“Bemoin fez uma fala pública com palavras e sentenças tão notáveis que não pareciam de negro bárbaro, mas de príncipe grego criado em Atenas.”
 CASA DO CORPO SANTO
 É preciso entrar na Casa do Corpo Santo – Museu do Barroco, erguida em 1714.Aqui vê-se um painel de azulejos em que existe uma representação de duas mulheres aguadeiras, uma negra e outra branca, que carregam potes de água.Atrás da porta da sala dos relicá-rios, vê-se também uma fonte ce-râmica, cujo bocal representa a ca-beça de um homem africano.
 CONVENTO DE JESUS
 Sabe-se que o monumento nacio-nal, construído entre 1491 e 1496 do traço do mestre Boitaca pela iniciativa da fundadora Justa Ro-drigues Pereira, ama de D. Manuel
 I, foi um dos lugares da rota da es-cravatura em Portugal.Em “Convento de Jesus: Sua Fun-dadora”, Almeida Carvalho já co-mentava que, nos trabalhos de edificação, “grande era o número de operários e trabalhadores, entre os quais muitos seriam escravos, que em Setúbal eram eles bastantes”.Está também documentada a con-tribuição nas obras de escravos, entre eles pertença da fundadora. Além disso, existiam numerosos escravos ao serviço de freiras e no-viças e do próprio convento.Um alvará datado de 15 de julho de 1515 revela a oferta pelo rei D. Ma-nuel I de um escravo ao convento.
 IGREJA DA ANUNCIADA E BUSTO DE SÃO BENEDITO
 Na igreja, que corresponde à lo-calização da Confraria de Nossa Senhora do Livramento, uma das várias comunidades criadas por africanos, pode ser visto o busto de São Benedito, padroeiro de origem escrava a quem a população negra pedia proteção contra a malária que se propagava no Estuário do Sado.
 PRAçA DE BOCAGE
 Na praça, antes o antigo Largo das Couves, Ana Alcântara, Carlos Mo-reira Cruz e Cristina Roldão, auto-res de “A Presença Negra na Cidade de Setúbal, Século XV-XVIII – Ro-teiro para uma Educação Antirra-cista”, dão conta das compras e ven-das de escravos.“Nos sonetos satíricos dedicados aos membros da Nova Arcádia e nas Poe-sias Eróticas, Burlescas e Satíricas de Bocage encontram-se inúmeras pas-
 GALERIA MUNICIPAL DO BANCO DE PORTUGAL
 Na principal sala da galeria estão expostas quatro obras, que repre-sentam pessoas de pele escura. “Os Músicos” ou “Os Gaiteiros”, pintu-ra de 1794, da autoria do Morgado de Setúbal, apresenta um jovem negro, com gorro encarnado, a to-car tambor, e um homem branco, de chapéu de feltro e pena, com uma gaita de foles.Nos três painéis do Retábulo da Igreja do Convento de Jesus, “Cris-to a ser pregado na cruz”, “Adoração dos Reis Magos” e “Santos Mártires de Marrocos”, aparecem também figuras de homens negros.
 Fontes“A Presença Negra na Cidade de Setúbal, Século XV-XVIII – Roteiro para uma Edu-cação Antirracista”, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Se-túbal, Ana Alcântara, Carlos Moreira Cruz e Cristina Roldão
 sagens discriminatórias a negros.” Exemplo disso é a referência ao padre, poeta e músico brasileiro Domingos Caldas Barbosa como orangotango.
 LARGO DA RIBEIRA VELHA
 Perto da Praça de Bocage, no largo existia a Câmara Municipal e, em frente, o pelourinho, símbolo para julgar e castigar os criminosos.No entanto, os regulamentos mu-nicipais distinguiam claramente as penas a aplicar. “Mais brandas para brancos e muito mais pesadas para negros, mesmo libertos”, sublinha a docente Cristina Roldão.No “Regulamento da Fonte do anno de 1508” verifica-se que a pena para quem lavar roupa em fontes ou chafarizes de Setúbal era bastante diferenciada.“Se for negro ou negra dar-lhe-ão vin-te açoutes, se for pessoa branca pague quinhentos réis.”
 Memória negra
 contrao racismo
 Uma equipa de docentes da Escola Superior de Educação do Instituto
 Politécnico estudou, aprofundadamente, a presença negra em Setúbal entre os
 séculos XV e XVIII. Entre o presente e o passado, mostramos o lado esquecido
 das comunidades negras como parte integrante da história da cidade
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 Edifício
 Estória
 Roupa nova
 Cura do passado
 O lavadouro é uma viagem. Ao pas-sado, ao negócio da roupa branca, ao universo do ideal de mulher do Estado Novo, exclusivamente dedi-cada ao lar e à família.Uma viagem ao sabão azul e branco, ao sabão Clarim, Migo, Presto e às garrafas de lixívia Javel, um suces-so para deixar roupas novinhas em folha. É que, como cantava Beatriz Costa nos anos 30, o “sabão não mata”, “até lava os peixes” e “põe-nos cor de prata”.Durante a primeira metade do sé-culo 20, os lavadouros em Setúbal estavam por todo o lado e eram,
 Uma água, captada na antiga quin-ta da Bela Vista, assumiu um lugar de destaque na paisagem caseira. Ainda mora na memória de muitos. Ou nos sabores do passado. Até há quem ainda guarde o frasco de vidro com o mirante da quinta, em jei-to de bibelot de nostalgia, nalgum canto da casa.quando se menciona água da Bela Vista, a reação é unânime. “Uma água excelente.” Já para não falar da propaganda aos efeitos surpreen-dentes em termos medicinais e curativos e que marcaram parte da publicidade nos anos 50. “Uma boa digestão consegue-se com Bela Vista”, “Para ter boa saúde, beba Bela Vista”. E não se ficava por aqui.Aliás, o médico José Amaro de Al-meida relatou, em 1947, na publi-cação “Água da Bela Vista: Setúbal – Estudos químico, Comparativo e Experimental – Aplicação Clínica”, a fama dos efeitos terapêuticos das águas sadinas na cura para variadas maleitas. Era o caso de um homem de 64 anos, com eczema nas pernas, cuja recuperação terá passado por uma temporada a colocar pachos de água morna da Bela Vista na pele.Uma mulher de 57 anos, com hi-pertensão e insónias, alegadamente aliviadas após a ingestão do néctar, e uma criança de 7, débil e sem ape-tite, tratada com aquela água.
 Corria o ano 1920. Na quinta da Bela Vista foi aberto um poço de dez metros de profundidade. No come-ço apenas para as necessidades diá-rias da propriedade. Até as pessoas se aperceberem dos resultados me-dicinais daquelas águas.Os donos da propriedade, Maria Teresa e Maria Fernanda Passos Couto e João Passos Ferreira Couto, viram o potencial económico que tinham em mãos e trataram rapida-mente de solicitar autorização para comercialização daquele produto, o que lhes foi concedido após a publi-cação no Diário do Governo, a 30 de agosto de 1944.Leve, pura e pouco mineralizada, aquela água saltou da sombra do uso doméstico e passou a matar a sede de muitos setubalenses até aos anos 70 do século XX com o nome oficial “Água da Bela Vista”.Atualmente, a zona de captação das águas é ocupada por uma superfície comercial de uma cadeia de super-mercados. Resta apenas o mirante que serviu de símbolo aos rótulos das garrafas.
 Fontes“Água da Bela Vista: Setúbal - Estudos quí-mico, comparativo e experimental – aplica-ção clínica”, José Amaro de Almeida, Lisboa, 1947“Setúbal – Gente do Rio, Homens do Mar”, Rui Canas Gaspar, 2014
 A Água da Bela Vista chegou a ser alvo de publicidade num dos elétricos de Lisboa
 no fundo, extensões das casas, que não dispunham de água canalizada. Entre esfregadelas numa pedra rugosa e torceduras esforçadas, convivia-se e trocavam-se confi-dências e bisbilhotices. Faziam-se amizades. Lavava-se a roupa suja e partilhavam-se truques para deixá--la mais branca.Fosse na água limpa da ribeira, na água fria que o sol aqueceu, fosse na água dos lavadouros ou nos al-guidares de barro e de zinco, mui-tas mulheres de Setúbal lavavam os corpetes, os aventais, as fronhas, os lençóis e as camisas do enxoval.
 Mas, esta tarefa doméstica dura e exaustiva desapareceu das ruas e das nossas vidas. Os tanques de cimento conquistaram as casas e até havia versões miniatura para as crianças lavarem as peças dos bo-necos. Pelo caminho apareceram as máquinas de lavar a roupa, anun-ciando uma extraordinária rapidez de lavagem. Inevitavelmente as la-vadeiras começaram a desaparecer.No rol de lavadouros públicos con-tam-se os tanques da Geménia e da Rua das Oliveiras, no Troino, da quinta do Vilas, em frente da Esco-la Básica do Viso, e da Rua Acácio Barradas, junto do Edifício Sado da
 Câmara Municipal. Setúbal dispu-nha ainda de tanques no Bonfim, na Avenida Rodrigues Manito, na Ladeira das Fontainhas e na zona do Moinho do Frade.Em Azeitão, destaque para a recu-peração que a junta de freguesia fez dos lavadouros de Oleiros, Vendas, Vila Nogueira e Pinheiros, nalguns casos conferindo-lhes um uso co-mercial, para usufruto dos cida-dãos.
 FontesArquivo Fotográfico Américo Ribeiro“Setúbal – Gente do Rio, Homens do Mar”, Rui Canas Gaspar, 2014
 Aspeto de mulher a lavar roupa, sem data. Imagem do Arquivo Fotográfico Américo Ribeiro/CMS
 Grupo de alunas da Casa Santa Ana a lavar roupa, a 27 de dezembro de 1949. Imagem do Arquivo Fotográfico Américo Ribeiro/CMS
 Lavadouro público municipal do Bonfim, autor desconhecido, antes de 1910. Imagem do Arquivo Fotográfico Américo Ribeiro/CMS
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 A décima edição do Festival de Música de Se-túbal, prevista inicialmente para decorrer de 21 a 24 de maio e adiada devido às imposições definidas pela Covid-19, vai ter lugar entre os dias 19 e 22 de novembro.O certame volta, uma vez mais, a reunir ar-tistas nacionais e internacionais consagrados com a comunidade local, envolvendo mais de 1500 crianças e jovens na criação de perfor-mances musicais.Com o tema “Ouvir e Escutar”, esta edição conta com apresentações de várias perfor-mances, concertos, criações artísticas, de-bates e exposições, sem esquecer o espírito inclusivo do certame.O Festival de Música de Setúbal mantém como principal linha o princípio que serviu de predicado à sua génese, em 2010, o de
 O Lidl Setúbal Triathlon, prova desportiva programada para o dia 19 de abril e adiada devido as contingências da pandemia, de-corre a 25 de outubro.O evento organizado pela Câmara Municipal e a HMS Sports, com vários apoios e patro-cinadores, tem como mote “Superação e Triunfo, a combinação perfeita de um desafio ímpar” e incita os amantes da longa distância a percorrer 1,9 quilómetros de natação nas águas do Sado, a partir do Parque Urbano de Albarquel, 90 quilómetros de ciclismo e 21,1 de corrida.O percurso desenvolve-se na cidade, em pontos como a Avenida Luísa Todi, o palco da consagração dos triatletas, e a Serra da Arrábida, com passagens pela Figueirinha, Galapos, Galapinhos e Portinho da Arrábida.
 A Festa da Ilustração de Setúbal, evento que transforma a cidade na capital nacio-nal da ilustração em Portugal, previamente agendada para maio, decorre em outubro com uma dezena de exposições em vários equipamentos culturais, espetáculos musi-cais e uma feira gráfica com a participação de várias editoras e oficinas impressoras.O convidado estrangeiro desta edição é o cartoonista cubano Osmani Simanca, com trabalhos publicados em jornais e revistas nos quatro cantos do mundo. Já o convidado contemporâneo é o português André da Loba, considerado em 2010 pela revista austríaca Lürzer’s Archive como um dos 200 melhores ilustradores do mundo.O evento cultural homenageia ainda o ilustra-dor clássico Tom, nome artístico de Thomaz de Mello, que nasceu em 1906, no Brasil, e morreu em 1990, em Lisboa. O certame inclui também uma exposição sobre ilustração em A Gráfica – Fábrica das Artes, uma mostra evocativa dos 50 anos do álbum de José Afonso “Cantigas do Maio”, no Museu do Trabalho Michel Giacometti, e apresentações de trabalhos desenvolvidos por diversos ilustradores de Setúbal e de alu-nos das escolas superiores de artes.
 Triatlo longo em desafio no concelho
 Ilustraçõesmaravilhamem galerias
 Comunidadejunta forças pela música
 Cinema sonorizadoCinema, cine-concertos, oficinas, palestras e workshops são os atrativos da segunda edição do Film Fest – Festival de Cinema Musicado ao Vivo. O certame regressa a Setúbal em outubro para partilhar o prazer de assistir a filmes musicados no momento
 Animações, curtas-metragens e momentos musicais ao vivo, em perto de uma dezena de sessões repartidas entre Fórum Municipal Luísa Todi, Cinema Charlot – Auditório Mu-nicipal e Casa da Cultura, integram a segunda edição do Film Fest – Festival de Cinema Mu-sicado ao Vivo.“A Antena”, filme de Esteban Sapir, musicado ao vivo por Miso Music – Orquestra de Alti-falantes, abre, a 9 de outubro, às 21h30, no Fórum Luísa Todi, o evento organizado pela Câmara Municipal de Setúbal, com apoios e parcerias. A programação inclui as exibições, a 10, no Charlot, de “A Caverna da Mulher-Aranha”, de Dan Duyu, com música por Bruno Teixei-
 contar com o envolvimento da comunidade local, desde o movimento associativo, esco-las, estabelecimentos de ensino musicais e pessoas portadoras de deficiência, na parti-cipação artística ativa destes nos espetáculos, muitos deles em estreita parceria com músi-cos profissionais.
 ra, a 11, também no Charlot, de “Nosferatu”, de Murnau, musicado por Caterina Palazzi, e a 16, no Luísa Todi, “Filibus”, de Mario Ron-coroni, com música de Gonçalo Simões, todas com início às 21h30.Entre outros filmes, o Film Fest, homenageia Maya Deren e Lotte Reiniger, mulheres pio-neiras no cinema, e inclui sessões infantis e escolares, workshops e oficinas. O evento recupera o formato dos cine-con-certos com a exibição de filmes clássicos e cinema de autor, com a particularidade de serem acompanhados por músicos em atua-ções ao vivo, reinventando bandas sonoras de forma singular.A dinamização da relação do público com as
 imagens em movimento e com a música, con-vidando nomes reconhecidos na área ou os próprios realizadores a fazerem introduções aos filmes a exibir, é outro objetivo.O Film Fest, criado em 2019, exibe igualmen-te obras em que alguns realizadores quebra-ram as regras e apresentaram trabalhos quase ou sem diálogo e cuja banda sonora original é tocada ao vivo.O processo de seleção dos filmes para este festival evidencia obras de mérito reconhe-cido e dá também a conhecer autores desco-nhecidos ou esquecidos do grande público, através de cópias restauradas, algumas re-centemente redescobertas em arquivos cine-matográficos.
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